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APRESENTAÇÃO 

O presente documento trata do Produto 4 ð Planos Regionais de Saneamento Básico, referentes 

aos serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário e Capacitação Técnica de 

Grupo Interno de Trabalho sobre Processo de Elaboração e Gestão dos Respectivos PRSBs, para 

os municípios localizados nas bacias hidrográficas do Rio Ipojuca e Rio Capibaribe, conforme 

contrato CT.PS.18.8.009 firmado em Janeiro/2018 entre o CONSÓRCIO constituído pelas 

empresas ENGECORPSpTYPSApTPF e a Companhia Pernambucana de Saneamento ð 

COMPESA, e a Ordem de Serviço assinada em 10/04/2018. 

Para a elaboração dos trabalhos contratados, foram considerados o Termo de Referência (TR) da 

SBQC Nº 008/2017, (Ref.: Processo CEL2/COMPESA/BID nº 6862/2017), do Governo do Estado 

de Pernambuco, por intermédio da Companhia Pernambucana de Saneamento ð COMPESA, e 

a proposta técnica do CONSÓRCIO. 

O PRSB ð Plano Regional de Saneamento Básico da Bacia do Rio Capibaribe, objeto deste 

relatório, se insere no contexto da implementação das ações do Programa de Saneamento 

Ambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe  ð PSA Capibaribe e se constitui em 

importante ferramenta de planejamento e gestão para alcançar a melhoria das condições 

sanitárias e ambientais, em nível regional, dos municípios e, consequentemente, da qualidade 

de vida da população. 

O PRSB ð Bacia do Rio Capibaribe abrange dois componentes do saneamento básico, sendo 

estes: 

V Abastecimento de água: infraestruturas, instalações e atividades necessárias ao abastecimento 

público de água potável, compreendendo desde a captação até as ligações prediais e 

respectivos instrumentos de medição; e 

V Esgotamento sanitário: infraestruturas, instalações operacionais e atividades de coleta, 

tratamento e disposição final adequadas de esgoto, compreendendo desde as ligações 

prediais até o lançamento final do efluente tratado ao meio ambiente. 

Como objetivos específicos, tem-se: 

V Efetiva participação da sociedade em todas as etapas do processo de elaboração, aprovação, 

execução, avaliação e revisão do PRSB, garantida através de mecanismos e procedimentos a 

serem estabelecidos com os municípios; 

V Diagnósticos setoriais para 2 (dois) componentes do saneamento, sendo estes: abastecimento 

de água e esgotamento sanitário; de forma integrada para todo o território do município, 

adotando-se como unidade territorial o distrito administrativo; 

V Análise de diferentes cenários e estabelecimento de prioridades, resultando nas propostas de 

intervenções;  

V Definição dos objetivos e metas de curto, médio e longo prazo;  
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V Estabelecimento de programas, projetos e ações necessárias para o alcance dos objetivos e 

metas estabelecidos; e 

V Elaboração da programação física, financeira e institucional para a implantação das 

intervenções propostas. 

O processo de elaboração do PRSB tem ainda, como referência, as diretrizes sugeridas pelo 

Ministério das Cidades, através do Guia para Elaboração de Planos Municipais de Saneamento 

(MCidades, 2011), quais sejam: 

V Integração de diferentes componentes da área de Saneamento Ambiental e outras que se 

fizerem pertinentes; 

V Promoção do protagonismo social a partir da criação de canais de acesso à informação e à 

participação que possibilite a conscientização e a autogestão da população; 

V Promoção da saúde pública; 

V Promoção da educação sanitária e ambiental que vise à construção da consciência individual 

e coletiva e de uma relação mais harmônica entre o homem e o ambiente; 

V Orientação pela bacia hidrográfica; 

V Sustentabilidade; 

V Proteção ambiental; 

V Inovação tecnológica. 

Visando a melhor apresentação do conteúdo do PRSB do Capibaribe, o documento foi dividido 

em dois volumes e um Anexo, conforme abaixo: 

V Volume 1: Capítulos 1 a 3; 

V Volume 2: Capítulos 4 a 9; 

V Anexo I: Cronogramas de Investimento ð Implantação. 
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4. DEFINIÇÃO DE DIRETRIZES, OBJETIVOS E METAS ð 

UNIVERSALIZAÇÃO DO ACESSO AOS SERVIÇOS DE 

SANEAMENTO 

4.1 ABORDAGEM GERAL SOBRE OS OBJETIVOS E METAS PARA OS SISTEMAS DE ÁGUA E 

ESGOTO 

Neste capítulo são apresentados os objetivos, as metas e as ações necessárias para que os 

municípios da bacia do Rio Capibaribe atinjam a universalização dos serviços de abastecimento 

de água e de esgotamento sanitário, contando com dados e informações que já foram 

sistematizados nos produtos anteriores. 

Os objetivos, metas e ações foram detalhados em nível do território do município, e vão nortear 

o desenvolvimento das ações propostas e do programa de investimentos proposto. 

Com vistas à coerência no conceito do Plano Regional Integrado de Saneamento Básico, os 

objetivos e metas também estão relacionados com a gestão de recursos hídricos da bacia do Rio 

Capibaribe, a serem vistos em conjunto no contexto da bacia hidrográfica. Ou seja, em adição à 

abordagem municipal, este tópico considera a leitura sintética da região abrangida pela bacia, 

com a finalidade de identificar problemas comuns e eventuais conflitos entre os diferentes setores 

usuários de recursos hídricos, de modo a conferir subsídios à desejada definição de objetivos e 

metas. 

4.2 CONDICIONANTES E DIRETRIZES GERAIS ADVINDAS DOS DIAGNÓSTICOS LOCAIS E 

REGIONAIS 

Contando com todos os subsídios levantados, locais e regionais, é possível chegar a conclusões 

e a diretrizes gerais relacionada ao PRSB da bacia do Rio Capibaribe, que devem ser concebidos 

tanto sob a perspectiva local, quanto sob uma ótica regional. 

Sob o conceito de Plano Integrado, entende-se que devem ser consideradas: 

V De um lado, as articulações e mútuas repercussões entre os segmentos internos ao setor de 

saneamento básico, que envolvem o abastecimento de água e a coleta e o tratamento de 

esgotos; 

V De outro, as ações conjuntas e processos de negociação para alocação das disponibilidades 

hídricas, com vistas a evitar conflitos com outros diferentes setores usuários das águas ð no 

caso da bacia do Rio Capibaribe, com destaque para o setor de cultivos irrigados, a produção 

industrial e a exploração de minérios. 

Considerando o panorama observado no diagnóstico da bacia, o PRSB Capibaribe deve 

considerar as seguintes diretrizes gerais: 
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V A universalização dos sistemas de abastecimento de água, não somente para atender às 

questões de saúde pública e direitos de cidadania, como também para que os mananciais 

presentes e potenciais sejam prontamente aproveitados para fins de abastecimento de água, 

consolidando o sistema de saneamento, prevendo projeções de demandas futuras e 

antecipando-se a possíveis disputas com outros setores usuários dos recursos hídricos; 

V Sob tal diretriz, apenas as localidades rurais serão admitidas com metas ainda parciais, para 

chegar à futura universalização dos serviços de abastecimento de água; 

V Mais do que isso, também cabe uma diretriz voltada ao aumento da eficiência na distribuição 

de água potável, o que significa redução do índice de perdas reais e aparentes, com melhor 

aproveitamento dos mananciais utilizados; 

V A máxima ampliação viável dos índices de coleta de esgotos sanitários, associados a sistemas 

de tratamento, notadamente nos casos onde possam ser identificados rebatimentos positivos 

sobre a qualidade de corpos hídricos nos trechos de jusante, com particular destaque à 

proteção dos reservatórios dos sistemas de abastecimento público integrado, que apresentam 

significativos impactos regionais ð quantitativos e qualitativos ð nas águas de jusante; 

V Tais resultados advindos da coleta e tratamento de esgotos não devem ser considerados 

somente na Bacia do Rio Capibaribe, mas também para as outras bacias que compõem as 

bacias hidrográficas do Estado de Pernambuco. 

4.3 OBJETIVOS E METAS 

Em consonância com as diretrizes gerais, o PRSB deve adotar os seguintes objetivos e metas, 

essencialmente quanto ao que se pretende alcançar em cada horizonte de projeto, em relação 

ao nível de cobertura e/ou aos padrões de atendimento dos serviços de abastecimento de água, 

conforme apresentado em sequência, discriminado para área urbana e para a área rural. 

4.3.1 Sistema de Abastecimento de Água 

Nos Quadros 4.1 e 4.2 encontram-se resumidos os objetivos e metas, considerando, em essência, 

metas progressivas de atendimento para consecução da universalização dos serviços de 

abastecimento de água, abordando as áreas urbanas e demais localidades. O período 

considerado está relacionado com um horizonte de planejamento de 20 anos. 

Como é possível observar no Quadro 4.1, a maioria das localidades componentes da bacia do 

Rio Capibaribe já possui cobertura de abastecimento de água universalizada. Até o ano de 2025, 

está planejada a universalização de todas as localidades da bacia.  

QUADRO 4.1 - OBJETIVOS E METAS RELACIONADAS AO NÍVEL DE COBERTURA COM O SISTEMA 

DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Distrito  Município  
Situação Atual 

(%) - 2018 
Meta (%) - 2039 Prazo 

Bom Jardim; Bizarra; 

Encruzilhada; Tamboatá Bom Jardim 

100% Manter 2020-2039 

Umari 0% 100% Universalizar até 2025 
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Distrito  Município  
Situação Atual 

(%) - 2018 
Meta (%) - 2039 Prazo 

Brejo da Madre de Deus 

Brejo da Madre de Deus 

72% 100% Universalizar até 2025 

Barra do Farias; Fazenda Nova; 

Mandaçaia 
100% Manter 2020-2039 

São Domingos 0% 100% Universalizar até 2025 

Carpina Carpina 100% Manter 2020-2039 

Casinhas Casinhas 100% Manter 2020-2039 

Chã de Alegria Chã de Alegria 89% 100% Universalizar até 2025 

Cumaru; Ameixas Cumaru 100% Manter 2020-2039 

Feira Nova Feira Nova 100% Manter 2020-2039 

Frei Miguelinho; Lagoa de João 

Carlos 
Frei Miguelinho 100% Manter 2020-2039 

Glória do Goitá; Apoti Glória do Goitá 100% Manter 2020-2039 

Jataúba 

Jataúba 

25% 100% Universalizar até 2025 

Jacu 

0% 100% Universalizar até 2025 

Jundiá 

Passagem do Tó 

Riacho do Meio 

João Alfredo João Alfredo 100% Manter 2020-2039 

Lagoa do Carro Lagoa do Carro 82% 100% Universalizar até 2025 

Lagoa de Itaenga Lagoa de Itaenga 98% 100% Universalizar até 2025 

Limoeiro 

Limoeiro 

100% Manter 2020-2039 

Urucuba 0% 100% Universalizar até 2025 

Passira 

Passira 

100% Manter 2020-2039 

Bengalas 0% 100% Universalizar até 2025 

Paudalho Paudalho 86% 100% Universalizar até 2025 

Pombos 

Pombos 

100% Manter 2020-2039 

Dois Leões 

0% 100% Universalizar até 2025 

Nossa Senhora do Carmo 

Riacho das Almas; Couro d'Antas; 

Pinhões; Trapiá; Vitorino 
Riacho das Almas 100% Manter 2020-2039 

Salgadinho Salgadinho 100% Manter 2020-2039 

Santa Cruz do Capibaribe 

Santa Cruz do Capibaribe 

70% 100% Universalizar até 2025 

Pará 0% 100% Universalizar até 2025 

Poço Fundo 70% 100% Universalizar até 2025 

Santa Maria do Cambucá Santa Maria do Cambucá 100% Manter 2020-2039 

Surubim 

Surubim 

100% Manter 2020-2039 

Chéus 0% 100% Universalizar até 2025 

Taquaritinga do Norte 

Taquaritinga do Norte 

65% 100% Universalizar até 2025 

Gravatá do Ibiapina; Pão de 

Açucar 
100% Manter 2020-2039 

Toritama Toritama 84% 100% Universalizar até 2025 

Tracunhaém Tracunhaém 93% 100% Universalizar até 2025 

Vertente do Lério Vertente do Lério 100% Manter 2020-2039 

Vertentes Vertentes 100% 100% Universalizar até 2025 

Vitória de Santo Antão 

Vitória de Santo Antão 

90% 100% Universalizar até 2025 

Pirituba 100% Manter 2020-2039 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 
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O planejamento da redução de perdas de água prevê uma redução gradativa até alcançar as 

metas de final de plano. Propõe-se um percentual de perdas máximo de 25%, a ser atingido no 

final de plano (2039). 

QUADRO 4.2 - OBJETIVOS E METAS RELACIONADAS A REDUÇÃO DE PERDAS DO SISTEMA DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Distrito  Município  
Situação Atual 

(%) - 2018 
Meta (%) - 2039 Prazo 

Bom Jardim; Bizarra; 

Encruzilhada; Tamboatá; Umari 
Bom Jardim 67% 25% Reduzir o IP até 2039 

Brejo da Madre de Deus; Barra 

do Farias; Fazenda Nova; 

Mandaçaia; São Domingos 

Brejo da Madre de Deus 40% 25% Reduzir o IP até 2039 

Carpina Carpina 59% 25% Reduzir o IP até 2039 

Casinhas Casinhas 70% 25% Reduzir o IP até 2039 

Chã de Alegria Chã de Alegria 46% 25% Reduzir o IP até 2039 

Cumaru; Ameixas Cumaru 57% 25% Reduzir o IP até 2039 

Feira Nova Feira Nova 42% 25% Reduzir o IP até 2039 

Frei Miguelinho; Lagoa de João 

Carlos 
Frei Miguelinho 56% 25% Reduzir o IP até 2039 

Glória do Goitá; Apoti Glória do Goitá 42% 25% Reduzir o IP até 2039 

Jataúba; Jacu; Jundiá; Passagem 

do Tó; Riacho do Meio 
Jataúba 66% 25% Reduzir o IP até 2039 

João Alfredo João Alfredo 68% 25% Reduzir o IP até 2039 

Lagoa do Carro Lagoa do Carro 60% 25% Reduzir o IP até 2039 

Lagoa de Itaenga Lagoa de Itaenga 52% 25% Reduzir o IP até 2039 

Limoeiro; Urucuba Limoeiro 65% 25% Reduzir o IP até 2039 

Passira; Bengalas Passira 50% 25% Reduzir o IP até 2039 

Paudalho Paudalho 64% 25% Reduzir o IP até 2039 

Pombos; Dois Leões; Nossa 

Senhora do Carmo 
Pombos 53% 25% Reduzir o IP até 2039 

Riacho das Almas; Couro 

d'Antas; Pinhões; Trapiá 

Vitorino 

Riacho das Almas 51% 25% Reduzir o IP até 2039 

Salgadinho Salgadinho 79% 25% Reduzir o IP até 2039 

Santa Cruz do Capibaribe; Pará; 

Poço Fundo 
Santa Cruz do Capibaribe 46% 25% Reduzir o IP até 2039 

Santa Maria do Cambucá Santa Maria do Cambucá 69% 25% Reduzir o IP até 2039 

Surubim; Chéus Surubim 65% 25% Reduzir o IP até 2039 

Taquaritinga do Norte; Gravatá 

do Ibiapina; Pão de Açucar 
Taquaritinga do Norte 65% 25% Reduzir o IP até 2039 

Toritama Toritama 64% 25% Reduzir o IP até 2039 

Tracunhaém Tracunhaém 36% 25% Reduzir o IP até 2039 

Vertente do Lério Vertente do Lério 62% 25% Reduzir o IP até 2039 

Vertentes Vertentes 75% 25% Reduzir o IP até 2039 

Vitória de Santo Antão; Pirituba Vitória de Santo Antão 52% 25% Reduzir o IP até 2039 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 
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4.3.2 Sistema de Esgotos Sanitários 

No Quadro 4.3 encontram-se resumidos os objetivos e metas, considerando, em essência, metas 

progressivas de atendimento para consecução da universalização dos serviços de esgotamento 

sanitário, abordando as áreas urbanas e demais localidades. O período considerado está 

relacionado com um horizonte de planejamento de 20 anos, especificamente nesse caso, entre 

2019 a 2039. Salienta-se que a porcentagem de tratamento será sempre de 100% do total 

coletado. 

QUADRO 4.3 - OBJETIVOS E METAS RELACIONADAS AO NÍVEL DE COBERTURA COM O SISTEMA 

DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Distrito  Município  Situação Atual (%) - 2018 Meta (%) - 2039 

Bom Jardim; Bizarra; Encruzilhada; 

Tamboatá; Umari 
Bom Jardim 0% 90% 

Brejo da Madre de Deus; Barra do Farias; 

Fazenda Nova; Mandaçaia; São Domingos 
Brejo da Madre de Deus 0% 90% 

Carpina Carpina 0% 90% 

Casinhas Casinhas 0% 90% 

Chã de Alegria Chã de Alegria 0% 90% 

Cumaru; Ameixas Cumaru 0% 90% 

Feira Nova Feira Nova 0% 90% 

Frei Miguelinho; Lagoa de João Carlos Frei Miguelinho 0% 90% 

Glória do Goitá; Apoti Glória do Goitá 0% 90% 

Jataúba; Jacu; Jundiá; Passagem do Tó; 

Riacho do Meio 
Jataúba 0% 90% 

João Alfredo João Alfredo 0% 90% 

Lagoa do Carro Lagoa do Carro 0% 90% 

Lagoa de Itaenga Lagoa de Itaenga 0% 90% 

Limoeiro; Urucuba Limoeiro 0% 90% 

Passira; Bengalas Passira 0% 90% 

Paudalho Paudalho 0% 90% 

Pombos; Dois Leões; Nossa Senhora do 

Carmo 
Pombos 0% 90% 

Riacho das Almas; Couro d'Antas 

Pinhões; Trapiá; Vitorino 

Riacho das Almas 0% 90% 

Salgadinho Salgadinho 0% 90% 

Santa Cruz do Capibaribe; Pará; Poço 

Fundo 
Santa Cruz do Capibaribe 0% 90% 

Santa Maria do Cambucá Santa Maria do Cambucá 0% 90% 

Surubim; Chéus Surubim 0% 90% 

Taquaritinga do Norte; Gravatá do 

Ibiapina; Pão de Açucar 
Taquaritinga do Norte 0% 90% 

Toritama Toritama 0% 90% 

Tracunhaém Tracunhaém 0% 90% 

Vertente do Lério Vertente do Lério 0% 90% 

Vertentes Vertentes 0% 90% 

Vitória de Santo Antão 

Vitória de Santo Antão 

26% 90% 

Pirituba 0% 90% 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 
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Conforme apresentado no Quadro 4.3, somente o município de Vitória de Santo Antão possui 

sistema de esgotamento sanitário. Observando a realidade da bacia, o presente PRSB tomou 

como premissa as metas do PLANSAB, que prevê índice de atendimento de 85% e 93% para o 

tratamento, para a região Nordeste até o ano de 2033. Como a bacia apresenta índices 

praticamente nulos para coleta e tratamento, o PRSB adotou que até o ano de 2039 todos os 

municípios devem atingir 90% de atendimento, porcentagem de atendimento proposta na Lei 

14.026/2020. 

4.4 PROJEÇÃO POPULACIONAL DA ÁREA DE PROJETO 

Para a definição dos programas, projeto e ações de forma adequada, ou seja, visando atingir a 

universalização da prestação dos serviços e as porcentagens de atendimento estabelecido acima, 

é indispensável o conhecimento da projeção da população ao longo do horizonte de 

planejamento. 

A Figura 4.1 apresenta a projeção da população da bacia do Rio Capibaribe desde o Censo 2010 

at® 2039, conforme metodologia utilizada no estudo òEstudo de Proposta de Implanta­«o de 

Outorga de Lançamento de Efluentes na Bacia do Rio Capibaribeó, elaborado pela Comit° de 

Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe, em parceria com diversas instituições do Estado de 

Pernambuco, mantendo-se assim uniformidade entre os planejamentos existentes para a região. 

 
Figura 4.1 ð Evolução da População na Bacia do Rio Capibaribe ð 2010 a 2039 

Conforme pode ser observado na Figura 4.1, as taxas de crescimento dos municípios da bacia 

do Rio Capibaribe para a população total e urbana é crescente por todo o horizonte de 

planejamento e a taxa de crescimento da população rural se mantém estável.  
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4.5 ESTUDO DE DEMANDAS PARA OS SISTEMAS E SERVIÇOS 

Uma vez definidas as projeções populacionais, torna-se necessário o desenvolvimento do estudo 

de demandas para os serviços de água e esgotamento sanitário, uma vez que são as ações 

propostas devem considerar o pleno atendimento das demandas ao longo do horizonte de 

planejamento. 

A Figura 4.2 apresenta as demandas totais para cada etapa de planejamento que deverão ser 

atendidas pelos sistemas de abastecimento de água. Já a Figura 4.3 apresenta a contribuição total 

de esgotos sanitários, por etapa de planejamento, que deverão ser atendidos pelo sistema. 

Salienta-se que a etapalização com vistas ao desenvolvimento dos programas e à implantação de 

obras segue a seguinte cronologia: 

V 2020 até o final de 2025 ð ações e obras emergenciais e de curto prazo (até 6 anos); 

V 2020 até o final de 2031 ð ações e obras de médio prazo (até 12 anos); 

V 2020 até o final de 2039 ð ações e obras de longo prazo (até 20 anos). 

 

Figura 4.2 ð Projeção da Demandas de Água na Bacia do Rio Capibaribe  ð 2018 a 2039 
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Figura 4.3 ð Projeção da Contribuição de Esgoto na Bacia do Rio Capibaribe ð 2018 a 2039 

Em relação às demandas de água, observa-se um redução significativa entre as demandas atuais, 

ano 2018, e o ano de 2025, fato este dado pelo impacto das ações de controle e redução de 

perdas, cujos maiores resultados positivos são facilmente vislumbrado no início da 

implementação das medidas. Do ano de 2025 a 2039 tem-se um pequeno crescimento da 

demanda, em função do crescimento vegetativo da população. 

Já para o sistema de esgotamento sanitário, observa-se uma baixa contribuição no ano de 2018, 

caracterizada pela falta de coleta nos municípios da bacia. Com o aumento do atendimento com 

rede coletora, a contribuição de esgoto passa a ser maior, sendo este o volume que deverá ser 

coletado e encaminhado para o tratamento adequado. 

As Figuras 4.4 e 4.5 apresentam as demandas para cada um dos municípios da bacia, 

respectivamente para os sistemas de água e esgotos, podendo-se observar que tanto a demanda 

de água quanto de esgotos sanitários de Santa Cruz do Capibaribe correspondem a cerca de 20% 

do total da bacia, o que se justifica pelo porte do município, sendo o único da bacia do 

Capibaribe com mais de 250 mil habitantes no final de plano (2039). 
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Figura 4.4 ð Projeção da Demandas de Água por município na Bacia do Rio Capibaribe ð 2018 a 2039 
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Figura 4.5 ð Projeção da Contribuição  de Esgoto por município  na Bacia do Rio Capibaribe ð 2018 a 2039 
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5. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES PROPOSTOS 

5.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Visando o atendimento das metas estabelecidas neste PRSB foram definidos três programas, 

sendo dois de caráter estrutural1 e um estruturante2 para cada um dos componentes do 

saneamento básico. Dentro dos programas foram estruturados todos os projetos e respectivas 

ações visando à universalização do abastecimento de água e do esgotamento sanitário dos 

municípios da bacia do Rio Capibaribe. Os três programas são: 

V Programa de Acessibilidade ð Estrutural: Direcionado à visão estratégica da universalização 

do saneamento básico em termos quantitativos, englobando todos os projetos e respectivas 

ações voltados ao acesso de novos usuários; 

V Programa de Melhorias Operacionais e da Qualidade ð Estrutural: Direcionado à visão 

estratégica da universalização do saneamento básico em termos quantitativos, aglomerando 

todos os projetos e respectivas ações voltados para aperfeiçoamento da infraestrutura já 

existente nos municípios; 

V Programa Organizacional/Gerencial ð Estruturante: Direcionado à visão estratégica da gestão 

do Titular dos Serviços, recebendo todos os projetos e respectivas ações destinados à sua 

estruturação e ao seu aperfeiçoamento para gestão do saneamento básico, possibilitando a 

articulação e integração da política internamente e com as de outros setores correlacionados 

(saúde, habitação, meio ambiente, recursos hídricos e educação) visando à eficácia, a 

eficiência e a efetividade das ações preconizadas, acompanhado de sua execução. 

5.2 FORMULAÇÃO DE ALTERNATIVAS ESTRUTURAIS 

5.2.1 Sistema de Abastecimento de Água 

Devido à particularidade da presença de diversos sistemas integrados de abastecimento de água 

no estado de Pernambuco, as propostas de alternativas estruturais consideram não somente o 

município como também os sistemas integrados como um todo, cujas soluções devem ser 

previstas para o conjunto de municípios abastecidos pelo mesmo. 

Ainda, deve-se atentar para o fato de que as intervenções no sistema produtor podem não estar 

somente relacionadas com as reformas estruturais, mas, também, com eventuais adequações 

necessárias nas unidades, automações, regularização de outorga, proteção do manancial de 

abastecimento, além do devido tratamento e disposição dos lodos dos floculadores e 

decantadores da ETA, assim como a recuperação e recirculação das águas de lavagem dos filtros. 

 

1
 Correspondem aos tradicionais investimentos em obras, com intervenções físicas relevantes nos territórios, para a conformação das 

infraestruturas físicas dos diversos componentes. São necessárias para suprir o déficit de cobertura pelos serviços e pela proteção da população 

quanto aos riscos epidemiológicos, sanitários e patrimoniais (Brasil, 2011). 

2
 Fornecem suporte político e gerencial para a sustentabilidade da prestação dos serviços, sendo encontradas tanto na esfera do aperfeiçoamento 

da gestão, em todas as suas dimensões, quanto na esfera da melhoria cotidiana e rotineira da infraestrutura física. 
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Ao final de cada análise, apresentam-se as macro ações necessárias para atingir as metas 

estabelecidas, cujos detalhamentos encontram-se ao longo dos textos.  

 Sistema Integrado da Barragem de Jucazinho 

Para a análise do Sistema Integrado de Abastecimento de Água da Barragem de Jucazinho serão 

consideradas as populações urbanas dos municípios das bacias do Capibaribe e Ipojuca que são 

abastecidos pelo sistema, são eles: Casinhas, Cumaru, Frei Miguelinho, Passira, Riacho das Almas, 

Salgadinho, Santa Maria do Cambucá, Surubim, Toritama, Vertente do Lério, Vertentes, Bezerros 

e Caruaru. Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens 

subsequentes deste relatório. 

Salienta-se, entretanto, que o município de Bezerros está sendo abastecido por outros sistemas 

no momento, e portanto, não será aqui considerado. 

V Sistema Produtor 

O sistema Integrado da Barragem de Jucazinho realiza sua captação na cidade de Surubim e é 

responsável por abastecer os municípios de Casinhas, Cumaru, Frei Miguelinho, Passira, Riacho 

das Almas, Salgadinho, Santa Maria do Cambucá, Surubim, Toritama, Vertente do Lério e 

Vertentes, na bacia do Rio Capibaribe, e as cidades de Bezerros e Caruaru, na bacia do Rio 

Ipojuca. A barragem de Jucazinho é a maior da bacia do Rio Capibaribe com capacidade de 

204.000.000 m³ e vazão de regularização de 1.000 L/s. A vazão de captação é de 1.250 L/s e é 

realizada no lago da barragem de Jucazinho através de tomada direta, sendo 1.000 L/s destinados 

ao tramo sul (atende os municípios de Cumaru, Passira, Riacho das Almas, Bezerros e Caruaru) 

e 250 L/s ao tramo norte (atende aos municípios de Surubim, Salgadinho, Casinhas, Santa Maria 

do Cambucá, Vertente do Lério, Frei Miguelinho, Vertentes e Toritama. Assim, a oferta de água 

é de 1.250 L/s para todo o sistema. 

A demanda máxima diária para o Sistema Integrado, é a própria demanda atual, cujo valor é de 

1.363 L/s. Considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, conforme 

preconizado nesse PRSB, a demanda será reduzida para 1.331 L/s (demanda para o sistema), no 

final de plano, ano de 2039. 

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 1.331 L/s x 

1.250 L/s) que a capacidade de captação do Sistema Integrado Jucazinho é incapaz de atender 

toda a demanda futura durante o horizonte de planejamento.  

Em relação ao tratamento de água bruta, o sistema integrado possui duas Estações de Tratamento 

de Água (ETAs), sendo que uma abastece os municípios de Surubim, Salgadinho, Casinhas, 

Vertente do Lério, Vertentes, Frei Miguelinho e Toritama, e a outra os municípios de Cumaru e 

Passira. Os municípios de Santa Maria do Cambucá, Caruaru e Riacho das Almas possuem ETAs 

próprias. A capacidade nominal da primeira ETA é de 300 L/s, e da segunda de 66 L/s. 

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço da primeira ETA (demanda x oferta 

Ÿ 610 L/s x 300 L/s) que a capacidade de tratamento do Sistema Integrado Jucazinho é incapaz 
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de atender toda a demanda futura durante o horizonte de planejamento. Já em relação à 

segunda, a relação de balanço da segunda ETA (demanda x oferta Ÿ 94 L/s x 66 L/s) que a 

capacidade de tratamento do Sistema Integrado Jucazinho também é incapaz de atender toda a 

demanda futura durante o horizonte de planejamento. 

Existe em andamento a construção de um novo projeto chamado Sistema Adutor do Agreste que 

consiste em uma captação na Barragem Ipojuca, integrante do Projeto de Integração do São 

Francisco, uma ETA próxima à captação e um sistema integrado de adutoras que entrega água 

tratada para diversos municípios do agreste pernambucano. O Sistema Integrado Jucazinho se 

beneficiará com cerca de 300 L/s de água tratada da adutora do Agreste, eliminando os déficits 

na captação e no tratamento de água, que mediante rearranjo não requererá ampliações. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema Integrado de Abastecimento de Água Jucazinho encontra-se satisfatório no 

atendimento durante todo o horizonte de planejamento, requerendo ampliações. 

Deve-se atentar para o fato de que as intervenções no sistema produtor podem não estar 

somente relacionadas com as reformas estruturais, mas, também, com eventuais adequações 

necessárias nas unidades, automações, regularização de outorga, proteção do manancial de 

abastecimento, além do devido tratamento e disposição dos lodos dos floculadores e 

decantadores da ETA, assim como a recuperação e recirculação das águas de lavagem dos filtros. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada/ Reservação e Distribuição 

As informações para esse sistema serão sistematizadas por município e não especificamente para 

o Sistema Integrado. 

V Relação das Intervenções Principais 

Em função das conclusões relativas ao cenário prospectivo de demandas apresentadas, não há 

necessidade de identificar programas, projetos e ações, tendo em vista que o Sistema Adutor do 

Agreste reforçará o sistema integrado em capacidade suficiente para suprir a demanda até o final 

de plano. Além disso, após a entrada de operação da Adutora do Agreste devem ser reavaliadas 

as vazões encaminhadas para cada município, permitindo uma flexibilização do sistema. 
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 Sistema Integrado Carpina (Barragem Engenho Orá) 

Para a análise do Sistema Integrado de Abastecimento de Água Carpina (Barragem Engenho Orá) 

serão consideradas as populações urbanas dos municípios que são abastecidos pelo sistema, que 

são: Carpina, Chã de Alegria, Paudalho e Tracunhaém. Demais populações rurais disseminadas 

pelo município serão abordadas em itens subsequentes deste relatório. 

V Sistema Produtor 

O manancial de abastecimento do Sistema Integrado Carpina é a barragem do Engenho do Orá 

que está localizada no município de Paudalho e possui um volume de reservação de 13 hm³. A 

captação ocorre através de uma adutora de gravidade em ferro fundido, com 100 m de extensão, 

500 mm de diâmetro e capacidade nominal (oferta) de 250 L/s. 

A demanda máxima diária para o Sistema Integrado é a própria demanda atual, cujo valor é de 

530 L/s. Considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, conforme 

preconizado nesse PRSB, a demanda será reduzida para 434L/s (demanda para o sistema), no 

final de plano, ano de 2039. 

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 434 L/s x 

250 L/s) que a capacidade de captação do Sistema Integrado Carpina é incapaz de atender toda 

a demanda futura durante o horizonte de planejamento. Salienta-se, que os municípios de 

Carpina e Chã de Alegria possuem uma parcela do seu abastecimento feita por sistemas isolados, 

o que reduz a dependência do sistema integrado. 

Para a condução da água bruta até a estação de tratamento, o sistema conta com uma estação 

elevatória, com capacidade nominal de 245 L/s, compatível com a capacidade da captação. 

Em relação ao tratamento de água bruta, o sistema integrado possui uma Estação de Tratamento 

de Água (ETA), com capacidade nominal de 173 L/s, responsável por abastecer os municípios de 

Carpina, Chã de Alegria, Paudalho e Tracunhaém. 

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço da ETA (demanda x oferta Ÿ 434 L/s 

x 173 L/s) que a capacidade de tratamento do Sistema Integrado Carpina é incapaz de atender 

toda a demanda futura durante o horizonte de planejamento.  

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema Integrado Carpina apresenta déficit para atendimento durante todo o 

horizonte de planejamento.  

Deve-se atentar para o fato de que as intervenções no sistema produtor podem não estar 

somente relacionadas com as reformas estruturais, mas, também, com eventuais adequações 

necessárias nas unidades, automações, regularização de outorga, proteção do manancial de 

abastecimento, além do devido tratamento e disposição dos lodos dos floculadores e 

decantadores da ETA, assim como a recuperação e recirculação das águas de lavagem dos filtros. 
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V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Após a saída da ETA, existe uma Estação Elevatória de Água Tratada (EEAT) responsável por 

bombear água para os municípios de Carpina/ Tracunhaém (145 L/s), Chã de Alegria (17 L/s) e 

Paudalho (70 L/s), sendo uma parcela armazenada na ETA para lavagem de filtros (13 L/s). A 

EEAT possui um total de seis conjuntos motobomba, onde três são utilizadas para Carpina/ 

Tracunhaém com potência de 350 cv, porém apenas um encontra-se em funcionamento. Para 

os demais municípios são utilizados três conjuntos motobomba de 100 cv. 

A demanda máxima diária é de 434 L/s e a capacidade total de bombeamento do sistema é de 

232 L/s, de modo que o sistema é incapaz de atender a toda a demanda. 

V Sistemas de Reservação e Distribuição 

As informações para esse sistema será sistematizada por município e não especificamente para 

o Sistema Integrado 

V Relação das Intervenções Principais e Estimativa de Custos 

O Quadro 5.1 apresenta as intervenções propostas relativas às medidas estruturais. 

QUADRO 5.1 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 

SISTEMA INTEGRADO CARPINA (BARRAGEM ENGENHO ORÁ) 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimentos (R$) 
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PRODUÇÃO 
Curto prazo ð 

até 2025 

Ampliação do sistema produtor incluindo desde a 

captação até a adução de água tratada, com 

capacidade suficiente para suprir a demanda de 

final de plano. 

R$ 19.250.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Sistema Integrado Palmeirinha 

Para a análise do Sistema Integrado de Abastecimento de Água Palmeirinha serão consideradas 

as populações urbanas dos municípios da bacia que são abastecidos pelo sistema, que são: Bom 

Jardim, João Alfredo, Limoeiro e Salgadinho. Demais populações rurais disseminadas pelos 

municípios serão abordadas em itens subsequentes deste relatório. 

V Sistema Produtor 

O Sistema Integrado Palmeirinha é responsável por abastecer os municípios de Bom Jardim, João 

Alfredo, Limoeiro e Salgadinho na bacia do Rio Capibaribe. Sua fonte hídrica é a Barragem Pedra 

Fina (Palmeirinha), localizada em Bom Jardim, e apresenta um volume de reservação de 6,5 hm³ 
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e vazão regularizada de 487 L/s. Salienta-se que este sistema recebe um reforço do Sistema 

Integrado Siriji, diretamente na ETA Buraco do Tatu, no valor de 100 L/s de água tratada. 

Na barragem Pedra Fina há dois sistemas de captação, sendo uma destinada ao abastecimento 

dos municípios de Bom Jardim, João Alfredo e Salgadinho, e a outra para a cidade de Limoeiro 

e para o distrito Bizarra (Bom Jardim). A primeira captação é realizada por gravidade através de 

uma adutora de ferro fundido com diâmetro de 400 mm e capacidade de 190 L/s. A água é 

encaminhada até a estação EEAB-Pedra Fina, seguindo depois para a Estação de Tratamento de 

Água (ETA) Buraco do Tatu. A segunda captação é feita através de duas adutoras, sendo uma de 

350 mm em PRFV e outra de 300 mm em DeFoFo, com capacidade nominal de 60 L/s. 

Assim, tem-se que a capacidade nominal total (oferta) do sistema corresponde a 250 L/s, que 

somando com o reforço do Sistema Integrado Siriji, passa a ser de 350 L/s. 

O Sistema Integrado de Palmeirinha possui uma estação elevatória de água bruta que se destina 

ao atendimento de Bom Jardim, João Alfredo e Salgadinho, EEAB ð Pedra Fina. Ela está localizada 

no Sítio Palmeirinha e contém três conjuntos motobomba, as quais têm potência de 400 cv e 

vazão de 190 L/s. A EEAB ð Pedra Fina bombeia a água até a ETA Buraco do Tatu. 

Para a cidade de Limoeiro há uma estação elevatória de água bruta, EE-1 (Bizarra), que contém 

três conjuntos motobomba, sendo uma reserva, com potência de 250 cv e vazão de 90 L/s. E 

para o distrito Bizarra existe uma elevatória com dois conjuntos motobomba, sendo uma reserva, 

cuja potência é de 20 cv e a vazão é de 7,5 L/s, que bombeia água até a ETA Bizarra. 

A demanda máxima diária para o Sistema Integrado corresponde a própria demanda atual, , cujo 

valor é de 235 L/s. Considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, 

conforme preconizado nesse PRSB,  esta demanda será reduzida para 170 L/s (demanda sistema) 

ao final de plano, ano de 2039. 

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x ofertaŸ 170 L/s x 

350 L/s) que a capacidade de captação do Sistema Integrado Palmeirinha é capaz de atender 

toda a demanda futura durante o horizonte de planejamento. 

Para os sistemas de tratamento será analisado apenas a ETA-Buraco do Tatu, uma vez que, o 

distrito Bizarra e o município de Limoeiro possuem ETAs isolados. A ETA Buraco do Tatu é do 

tipo convencional e possui capacidade nominal para tratar 193 L/s, logo, é capacitado para o 

atendimento das demandas durante todo o horizonte de projeto dos municípios a qual abastece, 

cujo valor é de aproximadamente 170 L/s. 

Deve-se atentar para o fato de que as intervenções no sistema produtor podem não estar 

somente relacionadas com as reformas estruturais, mas, também, com eventuais adequações 

necessárias nas unidades, automações, regularização de outorga, proteção do manancial de 

abastecimento, além do devido tratamento e disposição dos lodos dos floculadores e 

decantadores da ETA, assim como a recuperação e recirculação das águas de lavagem dos filtros. 
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V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Nesse item, serão analisados os sistemas de elevação e adução de água tratada destinados apenas 

aos municípios de Bom Jardim, João Alfredo e Salgadinho. Para o distrito Bizarra e para o 

município Limoeiro esses sistemas serão analisados em seus respectivos itens. 

O Sistema Integrado Palmeirinha conta com três estações elevatórias de água tratada. Duas estão 

situadas na ETA Buraco do Tatu, onde uma delas possui três conjuntos motobomba, com 

potência de 500 cv e vazão de 183 L/s, enquanto para a outra elevatória, as informações sobre 

suas características são desconhecidas. A terceira elevatória é constituída de um conjunto 

motobomba de 15 cv e bombeia água tratada para o reservatório elevado destinado a abastecer 

apenas o município de Bom Jardim, com vazão de 18 L/s. 

Encontra-se em construção o Sistema Adutor do Agreste, que consiste em obras de captação na 

barragem Ipojuca, integrante do Projeto de Integração do Rio São Francisco, Estação de 

Tratamento de Água e um conjunto de adutoras, visando o abastecimento hídrico de diversos 

municípios do agreste pernambucano. O Sistema Integrado Palmeirinha se beneficiará com cerca 

de 207 L/s de água tratada da adutora do Agreste. 

Além da contribuição do Sistema Adutor do Agreste, o Sistema Integrado Palmeirinha também 

recebe um aporte hídrico de 100 L/s do Sistema Integrado Siriji. 

Verifica-se, portanto, que a capacidade de elevação e adução de água tratada do Sistema 

Integrado Palmeirinha é suficiente para atender as demandas dos municípios durante o horizonte 

de planejamento. 

V Sistemas de Reservação e Distribuição 

As informações para esse sistema serão sistematizadas por município e não especificamente para 

o Sistema Integrado. 

V Relação das Intervenções Principais e Estimativa de Custos 

Em função das conclusões relativas ao cenário prospectivo de demandas apresentadas, não 

houve necessidade de prever programas, projetos e ações para o Sistema Integrado Palmeirinha, 

estando o mesmo satisfatório para atender a demanda atual e futura. 

 Bom Jardim 

Para o Sistema de Abastecimento de Água do município de Bom Jardim serão consideradas as 

populações urbanas dos Distritos Sede, Bizarra, Encruzilhada, Tamboatá e Umari. Demais 

populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes deste 

relatório. 

O sistema de produção de água do distrito sede é realizado através dos sistemas integrados 

Palmeirinha e Siriji e pelo manancial Orobó ð Sistema Isolado. 
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V Sistema Produtor 

Distritos Sede, Encruzilhada, Tamboatá e Umari  

A análise do Sistema Integrado Palmeirinha foi realizado em item específico e não será abordado 

nos municípios/ distritos a qual abastece. Destaca-se que o Sistema Integrado Siriji fornece água 

para o poço de sucção da ETA Buraco do Tatu no Sistema Integrado Palmeirinha, sendo assim, 

sua análise foi feita em conjunto com o Sistema Integrado Palmeirinha. 

Distrito Bizarra 

Além dos sistemas integrados citados acima, o distrito Bizarra também recebe água do Rio 

Orobó. A captação no Rio Orobó é realizada através de uma barragem de nível e um sistema de 

captação através de um canal de aproximação. Além do distrito Bizarra, o Rio Orobó atende o 

povoado de Lago Comprida (Bom Jardim) e o município de Limoeiro. 

Em Bizarra há duas estações elevatórias de água bruta, porém apenas uma é destinada para o 

abastecimento do distrito (EE-2 Bizarrinha). A EE-2 Bizarrinha possui dois conjuntos motobomba, 

sendo um de reserva, com potência de 20 cv e vazão de 7,5 L/. Para efeito de planejamento, 

será considerada a mesma vazão de bombeamento da elevatória para o sistema de captação. 

A demanda máxima diária para o distrito Bizarra corresponde a demanda atual, cujo valor é de 

3,7 L/s. Considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, conforme 

preconizado nesse PRSB, esta demanda será reduzida para 1,3 L/s (demanda distrito) no final de 

plano, ano de 2039. 

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x ofertaŸ 1,3 L/s x 7,5 L/s) 

que a capacidade de captação do distrito é capaz de atender toda a demanda futura durante o 

horizonte de planejamento. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Distritos Sede, Bizarra e Encruzilhada 

Conforme citado anteriormente, a análise do Sistema Integrado Palmeirinha foi realizado em 

item específico e não será abordado nos municípios/ distritos a qual abastece. 

Distrito Umari  

No distrito Umarí, além das elevatórias do Sistema Integrado Palmeirinha, há uma estação 

elevatória de água tratada, EEAT Umarí, conduzindo as águas para a rede de distribuição Umarí, 

porém não há informações a respeito de sua operação. Para efeito de planejamento, será 

considerado que a capacidade do sistema de elevação existente é suficiente para o atendimento 

da demanda atual, e consequentemente a demanda ao final de plano. 
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Distrito Tamboatá  

No distrito Tamboatá, além das elevatórias do Sistema Integrado Palmeirinha, há uma estação 

elevatória de água tratada, EEAT Tamboatá, conduzindo as águas para a rede de distribuição 

Tamboatá, porém não há informações a respeito de sua operação. Para efeito de planejamento, 

será considerado que a capacidade do sistema de elevação existente é suficiente para o 

atendimento da demanda atual, e consequentemente a demanda ao final de plano. 

Verifica-se, portanto, que o sistema de elevação de água tratada é suficiente para o atendimento 

durante o horizonte de planejamento, considerando a implementação de um Programa de 

Redução de Perdas, conforme preconizado nesse PRSB. 

V Sistemas de Reservação 

Distrito Sede 

No distrito Sede existem 9 reservatórios, dos quais 3 são do tipo apoiado e 6 do tipo elevado, 

sendo um deles destinado à lavagem dos filtros da ETA Buraco do Tatu. Os reservatórios elevados 

possuem capacidade de reservação variando de 60 m³ a 350 m³, já os reservatórios apoiados 

têm volume de reservação variando de 200 a 900 m³.  

O total do volume de reservação distrito Sede é de 2.260 m³, sendo que os volumes de 

reservação necessários estimados para a área variam entre 1.681 m³ (2018) e 1.183 m³ (2039). 

Portanto, verifica-se que o sistema atual de reservação é suficiente para o atendimento da 

demanda futura. 

Distrito Bizarra 

O sistema de reservação do distrito Bizarra possui um reservatório do tipo apoiado com volume 

nominal de 100 m³, sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área 

variam entre 107 m³ (2018) e 38 m³ (2039). Portanto, verifica-se que o sistema atual de 

reservação é suficiente para o atendimento durante todo o período de planejamento.  

Distrito Encruzilhada 

Não há informações acerca da reservação do distrito Encruzilhada, logo, será considerado que a 

capacidade atual é suficiente para atender a demanda existente do distrito. Uma vez que a 

demanda máxima diária será reduzida ao longo do planejamento, o sistema encontra-se 

satisfatório para atender ao requerida até 2039. 

Distritos Tamboatá e Umari 

Existe um reservatório com volume nominal de 150 m³ para atendimento dos distritos de 

Tamboatá e Umari, sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área 

variam entre 662 m³ (2018) e 452 m³ (2039). Portanto, verifica-se que o sistema de reservação 

atual é insuficiente para o atendimento durante todo o período de projeto. 
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As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição do distrito Sede possui uma extensão de 61 km, 7.298 ligações e diâmetros 

variando entre 60 a 85 mm. As tubulações são de PVC PBA e apresentam problemas de 

estouramentos. A localidade de Bizarra apresenta uma rede de extensão de 3,2 km e um total 

de 460 ligações, porém não há informações sobre os diâmetros, materiais e possíveis problemas. 

E não há informações sobre os sistemas de distribuição dos distritos Tamboatá e Umari. 

É importante mencionar que existem projetos em andamento para a substituição de trechos da 

tubulação da linha tronco da rede de distribuição de água do município. Trata-se de cerca de 

1.000 m de tubulação com diâmetro de 150 mm em DEFoFo e cerca de 130 m de tubulação 

com diâmetro de 100 mm em PVC PBA que serão implantadas paralelamente à tubulação antiga. 

Ao fim do assentamento de todas as tubulações serão procedidos os remanejamento das ligações 

existentes, perfazendo um total de 321 ligações. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de rede e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. Observa-

se que apenas para o distrito Bizarra não será necessário a implantação de redes, uma vez que, 

apresenta redução populacional ao longo do horizonte de planejamento. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 67%. No entanto, visando à redução desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.2 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 
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QUADRO 5.2 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 

MUNICÍPIO DE BOM JARDIM 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

DISTRIBUIÇÃO 

Emergencial ð 

Curto Prazo até 

2025 

Substituição e remanejamento de redes, conforme 

projetos existentes. 
R$ 350.000,00 

Longo Prazo - até 

2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do 

distrito, em quantidade suficiente para suprir as 

demandas até o final de plano. 

R$ 3.260.000,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 

E
N

C
R

U
Z

I
L

H
A

D
A
 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo - até 

2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do 

distrito, em quantidade suficiente para suprir as 

demandas até o final de plano. 

R$ 580.000,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 

T
A

M
B

O
A

T
Á
 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo - até 

2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do 

distrito, em quantidade suficiente para suprir as 

demandas até o final de plano. 

R$ 70.000,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 

U
M

A
R

I 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo - até 

2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do 

distrito, em quantidade suficiente para suprir as 

demandas até o final de plano. 

R$ 1.220.000,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
D

E
 

T
A

M
B

O
A

T
Á

 
E

 

U
M

A
R

I 

RESERVAÇÃO 
Curto prazo ð até 

2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 240.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2019 

 Brejo da Madre de Deus 

Para o Sistema de Abastecimento de Água do município de Brejo de Madre de Deus serão 

consideradas as populações urbanas dos Distritos Sede, Barra do Farias, Fazenda Nova e 

Mandaçaia. O Distrito de São Domingos é abastecido através do sistema de Santa Cruz do 

Capibaribe, e, portanto, não será considerado como parte do sistema de abastecimento de água 

de Brejo da Madre de Deus. Demais populações rurais disseminadas pelo município serão 

abordadas em itens subsequentes deste relatório. 

O sistema de produção de água do distrito sede é realizado através de sistemas isolados das 

Barragens Santana I e II, da Barragem do Rêgo e Barragem Tabocas.  

V Sistema Produtor 

Distrito Sede 

O manancial de abastecimento do SAA da sede de Brejo da Madre de Deus é a barragem Santana 

I e II. Na barragem Santana II há uma captação por recalque e outra por gravidade. A captação 

por recalque se dá através de um conjunto motobomba flutuante de vazão de 12 L/s. A captação 
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por gravidade conduz água bruta até a EEAB São Francisco, ETA Fazenda Nova e ETA Barra do 

Farias, sendo a água encaminhada até a estação EEAB São Francisco, com capacidade nominal 

de 23 L/s, destinada a abastecer os bairros do distrito Sede. Assim, a capacidade nominal total 

de captação do distrito Sede (oferta) é de 35 L/s. 

A demanda máxima diária total para o distrito Sede ocorre por volta do ano de 2039, cujo valor 

é de 60 L/s (demanda sede), considerando a implementação de um Programa de Redução de 

Perdas, conforme preconizado nesse PRSB.  

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x ofertaŸ 60 L/s x 35 L/s) 

que a capacidade de captação do município é incapaz de atender toda a demanda futura 

durante o horizonte de planejamento. 

Para a condução da água bruta do sistema produtor, o sistema conta com uma estação elevatória 

de água bruta com capacidade de 23,5 L/s, associada a um dos tramos de captação, que atende 

ao proposto. 

Com capacidade nominal para tratar 50 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) é incapaz 

de suprir as demandas atuais e futuras, com valores máximos diários encontrados para o ano de 

2039 de 60 L/s.  

Há hoje uma estimativa de que o município Brejo Madre de Deus receberá uma contribuição 

de cerca de 88 L/s de água tratada do Sistema Adutor do Agreste por volta do ano de 2023, 

reduzindo os déficits na captação, no sistema de elevação de água bruta e no sistema de 

tratamento da água para zero. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água do distrito Sede encontra-se apropriado ao 

atendimento durante todo o horizonte de planejamento, considerando o cenário futuro em que 

a Adutora do Agreste passará a atender ao município com fornecimento de água tratada. 

Distrito Barra do Farias 

O sistema produtor do distrito Barra do Farias possui duas fontes hídricas, a barragem do Rêgo e 

a barragem Santana II. A captação na barragem do Rêgo ocorre por gravidade através de uma 

tubulação de 3 km de extensão, 100 mm de diâmetro e vazão de 4 L/s. A captação na barragem 

Santana II é realizada por recalque através de uma tubulação de 100 mm de diâmetro, 10 m de 

extensão e vazão de 15 L/s. Assim, a capacidade nominal total de captação do distrito (oferta) é 

de 19 L/s. 

A demanda máxima diária total para o distrito Barra do Farias anterior, deverá ocorrer por volta 

do ano de 2039, cujo valor da mesma é de 5 L/s (demanda distrito Barra do Farias), considerando 

a implementação de um Programa de Redução de Perdas, conforme preconizado nesse PRSB.  
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Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x ofertaŸ 5 L/s x 19 L/s) 

que a capacidade de captação do distrito é capaz de atender toda a demanda durante o 

horizonte de planejamento, não havendo a necessidade de complementação do sistema. 

A ETA Barra do Farias é do tipo compacta com tratamento completo e possui capacidade 

nominal de 2,2 L/s, sendo insuficiente para o atendimento das demandas atuais e futuras. 

Há hoje uma estimativa de que o município Brejo Madre de Deus receberá uma contribuição 

de cerca de 88 L/s de água tratada do Sistema Adutor do Agreste por volta do ano de 2023, 

reduzindo os déficits na captação, no sistema de elevação de água bruta e no sistema de 

tratamento de água para zero. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água do distrito Barra do Farias encontra-se 

apropriado ao atendimento durante todo o horizonte de planejamento, considerando o cenário 

futuro em que a Adutora do Agreste passará a atender ao município com fornecimento de água 

tratada. 

Distrito Fazenda Nova 

O sistema produtor do distrito Fazenda Nova é composto por uma captação na barragem 

Santana II, com capacidade nominal de 15 L/s, para o atendimento dos distritos Fazenda Nova 

e Barra do Farias, e uma Estação de Tratamento de Água (ETA Fazenda Nova) com capacidade 

nominal de 8,0 L/s. Assim, a capacidade nominal total de captação do distrito (oferta) é de 15 L/s, 

cuja produção (oferta) advinda da ETA é de 8,0 L/s. 

A demanda máxima diária total para o distrito Fazenda Nova deverá ocorrer por volta do ano de 

2039, cujo valor da mesma é de 27 L/s (demanda ð distrito Fazenda Nova), considerando a 

implementação de um Programa de Redução de Perdas, conforme preconizado nesse PRSB.  

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x ofertaŸ 27 L/s x 

15,0 L/s) que a capacidade de captação do distrito é incapaz de atender toda a demanda durante 

o horizonte de planejamento. 

Conforme citado anteriormente, é prevista uma contribuição de cerca de 88 L/s de água tratada 

do Sistema Adutor do Agreste por volta do ano de 2023, reduzindo os déficits na captação, no 

sistema de elevação de água bruta e no sistema de tratamento da água para zero. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água do distrito Fazenda Nova encontra-se 

apropriado ao atendimento durante todo o horizonte de planejamento, considerando o cenário 

futuro em que a Adutora do Agreste passará a atender ao município com fornecimento de água 

tratada. 
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Distrito Mandaçaia 

O sistema produtor do distrito Mandaçaia é composto por uma captação na barragem Tabocas. 

A capacidade nominal do sistema de captação do distrito Mandaçaia (oferta) é de 2 L/s, porém 

encontra-se em colapso. 

A demanda máxima diária total para o distrito Sede deverá ocorrer por volta do ano de 2039, 

cujo valor da mesma é de 3 L/s (demanda distrito de Mandaçaia), considerando a implementação 

de um Programa de Redução de Perdas, conforme preconizado nesse PRSB.  

O distrito Mandaçaia não possui Estação de Tratamento de Água, contudo é feita uma 

desinfecção com Hipocal.  

Com base nos dados apresentados anteriormente, e no balanço (demanda x oferta Ÿ 3 L/s x 

0 L/s), pode-se concluir que, em termos de produção, o Sistema de Abastecimento de Água do 

distrito Mandaçaia encontra-se insuficiente para o atendimento durante o horizonte de 

planejamento. 

Contudo, com a contribuição prevista de cerca de 88 L/s de água tratada do Sistema Adutor do 

Agreste para o município Brejo da Madre de Deus por volta do ano de 2023, os déficits para o 

sistema produtor do distrito são reduzidos a zero. 

SAA de Brejo da Madre de Deus 

Ao todo, tem-se que a demanda de água dos distritos do SAA de Brejo da Madre de Deus 

corresponde a 64 L/s, cuja oferta total de água atual é dada por cerca de 40 L/s (desconsiderando 

o sistema em colapso de Mandaçaia). Assim, tem-se que o balanço (demanda x oferta), indica 

insuficiência atual (resultado atual do balanço de -24 L/s) do sistema produtor. 

Em relação ao cenário futuro, observa-se que a finalização e operação da Adutora do Agreste 

fornecerá um total de 885 L/a para o SAA, de modo que o novo balanço (demanda x oferta), 

dado por 64 L/s x 128 L/s, resulta em superávit (balanço futuro de 64 L/s), podendo o sistema 

ainda fornecer água ao distrito de Mandaçaia, garantindo o abastecimento de todas as regiões 

do município. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Distritos Sede, Barra do Farias, Fazenda Nova e Mandaçaia 

Devido à falta de informação dos sistemas de elevação e adução de água tratada, foi considerado 

que as capacidades dos sistemas existentes são suficientes para atender as demandas atuais. 

Com a contribuição prevista em cenário futuro de cerca de 88 L/s de água tratada do Sistema 

Adutor do Agreste por volta do ano de 2023, os sistemas de elevação e adução de água tratada 

desses distritos se encontram suficientes durante o horizonte de planejamento. 



-37- 

Planos Regionais de Saneamento Básico das Bacias Hidrográficas do Rio 

Ipojuca e do Rio Capibaribe 

Produto 4 ð Plano Regional de Saneamento Básico ð Bacia do Rio 

Capibaribe ð Volume II 

CONSÓRCIO 

ENGECORPS pTYPSA pTPF  

1373-COM-02-SA-RT-0004 

 

É importante mencionar que existem dois projetos básicos para o Sistema de Abastecimento de 

Água dos Loteamentos Joaquim Miliano, Joaquim Neto e Villa São Domingos. Para os dois 

primeiros loteamentos é prevista a implantação de uma sub adutora de água tratada e rede de 

distribuição. Já o SAA de Villa São Domingos consiste na construção de uma estação elevatória 

e sub adutora de água tratada, um reservatório apoiado e a implantação de rede de distribuição 

do loteamento. Ressalta-se que os investimentos em caso de loteamentos devem ser aportados 

pelo empreendedor, não competindo a COMPESA os mesmos. 

V Sistemas de Reservação 

Distrito Sede 

No distrito sede, há quatro reservatórios, dos quais três são do tipo apoiado com volume nominal 

total de 5.650 m³, e um do tipo elevado com volume nominal de 50 m³, totalizando 5.700 m³. 

Conforme citado anteriormente, existe um projeto para a construção de um reservatório apoiado 

no loteamento de Villa São Domingos, com volume de armazenamento de 661 m³. Conforme 

já mencionado, o investimento para implantação desse reservatório compete ao empreendedor, 

e não a COMPESA. 

Assim, o volume de reservação total, considerando o projeto de loteamento de Villa São 

Domingos, é de 6.411 m³, sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a 

área variam entre 988 m³ (2018) e 1.734 m³ (2039. Portanto, verifica-se que o sistema atual de 

reservação é suficiente para o atendimento da demanda futura. 

Distrito Barra do Farias 

No distrito Barra do Farias existe um reservatório apoiado com volume nominal de 70 m³, sendo 

que os volumes necessários estimados para a área variam entre 98 m³ (2018) e 151 m³ (2039). 

Portanto, verifica-se que o sistema atual de reservação é insuficiente para o atendimento durante 

todo o horizonte de projeto, havendo a necessidade de ampliação da capacidade de reservação. 

Distrito Fazenda Nova 

No distrito Fazenda Nova existem três reservatórios elevados com volume nominal total de 800 

m³, sendo que os volumes necessários estimados para a área variam entre 292 m³ (2018) e 787 

m³ (2039). Portanto, verifica-se que o sistema atual é suficiente para o atendimento durante todo 

o horizonte de projeto. 
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Distrito Mandaçaia 

No distrito Mandaçaia existe um reservatório apoiado com volume nominal de 150 m³, sendo 

que os volumes necessários estimados para a área variam entre 52 m³ (2018) e 90 m³ (2039). 

Portanto, verifica-se que o sistema atual de reservação é suficiente para o atendimento durante 

todo o horizonte de projeto. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição do distrito Sede tem uma extensão de 44 km e um total de 4.426 ligações 

ativas. O distrito Barra do Farias possui 6,9 km de extensão rede de distribuição e 438 ligações 

ativas. Fazenda Nova possui 19 km de extensão de rede de distribuição e 2.016 ligações ativas. 

Mandaçaia possui 1,2 km de extensão de rede de distribuição e 244 ligações ativas. As 

tubulações dessas redes são de cimento amianto, PVC e ferro fundido, com diâmetros variando 

entre 20 a 200 mm.  

Conforme citado anteriormente, existem projetos em andamento para a construção das redes 

de distribuição dos loteamentos de Joaquim Neto (1,7 km de extensão), Joaquim Miliano (1,4 km 

de extensão) e Villa São Domingos (7,3 km de extensão). Novamente, tais investimentos 

competem ao empreendedor, e não a COMPESA. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações, e a 

substituição da rede de distribuição constituída em cimento amianto que foi adotado em 20 % 

do total. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 40. No entanto, visando à redução desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais e Estimativa de Custos 

O Quadro 5.3 apresenta as intervenções propostas relativas a medidas estruturais. 

Ressalta-se que o Distrito de São Domingos será abordado junto ao SAA de Santa Cruz do 

Capibaribe, tendo em vista que é abastecido pelo mesmo. 
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QUADRO 5.3 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 

MUNICÍPIO DE BREJO DA MADRE DE DEUS 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo - 

até 2025 
Substituição das redes em cimento amianto. R$ 19.400,00 

Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 5.080.000,00 

B
A

R
R

A
 
D

O
 
F

A
I
R

I
A

S 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo - 

até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 120.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo - 

até 2025 
Substituição das redes em cimento amianto. R$ 2.700,00 

Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 680.000,00 

F
A

Z
E

N
D

A
 
N

O
V

A
 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo - 

até 2025 
Substituição das redes em cimento amianto. R$ 9.100,00 

Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 1.310.000,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 

M
A

N
D

A
Ç

A
I
A
 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo - 

até 2025 
Substituição das redes em cimento amianto. R$ 600,00 

Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 350.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Carpina 

Para o Sistema de Abastecimento de Água será considerada a população urbana do Distrito Sede. 

Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes 

deste relatório. 

O sistema de produção de água do distrito Sede é realizado através do Sistema Integrado Carpina 

(Barragem Engenho Orá), o qual também abastece os municípios de Chã de Alegria, Paudalho e 

Tracunhaém, e através do Sistema Isolado de Carpina (Barragem de Pindoba).  

V Sistema Produtor 

A análise do Sistema Integrado Carpina (Barragem Engenho Orá) foi realizada em item específico 

e não será abordada nos municípios a qual abastece. Portanto, a análise a seguir foi realizada 

para o sistema de captação da Barragem Pindoba. 

A captação na Barragem Pindoba é realizada através de uma adutora de gravidade em ferro 

fundido, com extensão de 80 metros e diâmetro de 250 mm. A capacidade nominal (oferta) de 

captação da barragem é de 45 L/s. 
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A demanda máxima diária corresponde a própria demanda atual, cujo valor é de 432 L/s. 

Considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, conforme preconizado 

nesse PRSB, a demanda em final de plano será de 352 L/s (demanda sede). Tem-se que cerca 

de 70% da demanda da sede de Carpina é atendida pelo Sistema Integrado Carpina, de modo 

que apenas 30% deve ser atendido pelo sistema isolado, correspondendo a cerca de 106 L/s, no 

final de plano. 

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x ofertaŸ 106 L/s x 

450 L/s) que a capacidade de captação do distrito é incapaz de atender toda a demanda durante 

o horizonte de planejamento. 

Com capacidade nominal para tratar 23,4 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) Pindoba 

é insuficiente para suprir as demandas atuais e futuras, com valores máximos diários encontrados 

para o ano de 2039 de 106 L/s. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água do distrito Sede encontra-se incapaz se suprir o 

atendimento durante todo o horizonte de planejamento. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Conforme citado anteriormente, a análise do sistema de elevação e adução de água tratada do 

Sistema Integrado Carpina (Barragem Engenho Orá) foi realizada em item específico e não será 

abordada nos municípios aos quais abastece. Portanto, a análise a seguir foi realizada para o 

sistema da Barragem Pindoba. 

A EEAT do Sistema da Barragem Pindoba possui capacidade nominal de 42 L/s, dois conjuntos 

motobomba, sendo um reserva, e potência de 200 cv. A operação e manutenção são tidas como 

regulares. A demanda máxima para o sistema será de 106 L/s no ano de 2039, havendo a 

necessidade de se analisar ao longo do período de planejamento se com o aumento da demanda 

haverá necessidade de ampliar esse sistema, ou se o atendimento poderá ser feito por gravidade 

à rede de distribuição. 

V Sistemas de Reservação 

O distrito Sede possui cinco reservatórios, sendo dois de lavagem de filtro. Os outros três 

reservatórios são do tipo apoiado, com volume nominal total de 2.600 m³, sendo que os volumes 

de reservação necessários estimados para a área variam entre 12.431 m³ (ano 2018) e 10.146 

m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o sistema de reservação atual é insuficiente para o 

atendimento durante todo o período de projeto. 

As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 
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V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição de água da área urbana do distrito Sede apresenta, atualmente, uma 

extensão de aproximadamente 178 km, constituída de PVC, DEFoFo e cimento amianto, com 

diâmetros variando 50 e 400 mm. Em geral, as redes apresentam estado regular de 

funcionamento, sendo o único problema relatado à falta de setorização. 

É importante mencionar que existem projetos em andamento para a construção de novas redes 

de distribuição nos loteamentos Verde Green, residencial Bom Jesus e Jardim do Bosque, que 

totalizam um acréscimo de 4,3 km na rede de distribuição do município, com tubulações com 

diâmetros que variam de 50 a 100 mm. Entretanto, uma vez que esses investimentos são de 

responsabilidade do empreendedor, não serão considerados no cronograma de ações. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações e a 

substituição da rede de distribuição constituída de cimento amianto que foi adotado em 20 % 

do total. 

O Índice de Perdas na distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 59%. No entanto, visando à redução desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.4 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.4 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 

MUNICÍPIO DE CARPINA 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

ð até 2025 

Ampliação do sistema produtor incluindo desde a captação 

até o tratamento, com capacidade suficiente para suprir a 

demanda de final de plano. 

R$ 10.440.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 4.290.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo 

- até 2025 
Substituição das redes de cimento amianto R$ 71.800,00 

Longo Prazo 

- até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do 

distrito, em quantidade suficiente para suprir as demandas 

até o final de plano. 

R$ 24.550.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 
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 Casinhas 

Para o Sistema de Abastecimento de Água será considerada a população urbana do Distrito Sede. 

Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes 

deste relatório. 

O sistema de produção de água do distrito sede é realizado através do Sistema Integrado da 

Barragem de Jucazinho, o qual também abastece os municípios de Cumaru, Frei Miguelinho, 

Passira, Riacho das Almas, Salgadinho, Santa Maria do Cambucá, Surubim, Toritama, Vertente 

do Lério e Vertentes na bacia do Rio Capibaribe, e Bezerros e Caruaru na bacia do Rio Ipojuca. 

V Sistema Produtor 

A análise do Sistema Integrado da Barragem Jucazinho foi realizada em item específico e não 

será abordada nos municípios aos quais abastece. 

V Sistemas de Elevação e Adução de Água Tratada 

O município possui uma estação elevatória de água tratada, EEAT Casinha, que recebe água do 

sistema Jucazinho, com capacidade de bombeamento de 7 L/s.  

A demanda máxima diária é a própria demanda atual, com valor de 9,8 L/s. Considerando a 

implementação de um Programa de Redução de Perdas, conforme preconizado nesse PRSB, a 

demanda será reduzida para cerca de 6 L/s (demanda sede), no final de plano. 

Verifica-se, portanto, que a capacidade do sistema de elevação de água tratada atende a 

demanda máxima estimada ao longo de todo o horizonte de planejamento, de modo que não 

há necessidade de ampliações no sistema. 

V Sistemas de Reservação 

O distrito Sede possui 2 reservatórios com capacidade total de 250 m³, sendo que os volumes 

de reservação necessários estimados para a área variam entre 281 m³ (ano 2018) e 176 m³ (ano 

2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de reservação é suficiente para o atendimento 

da demanda futura. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição de água da área urbana do Distrito Sede apresenta, atualmente, uma 

extensão de aproximadamente 6,2 km, constituída de PVC, cimento amianto e FoFo, com 

diâmetros variando entre 25 e 100 mm. Em geral, as redes apresentam estado regular de 

funcionamento, sendo o único problema relatado à falta de setorização. 

É importante mencionar que existe um projeto básico para a construção de rede de distribuição 

e reservatório na comunidade Chatinha, zona rural de Casinhas, por meio de tubulação em tubo 

PVC PBA e DeFoFo com diâmetro variando entre 50 a 75 e 100 mm. Uma vez que a área não 

é atendida pela COMPESA, a responsabilidade de investimentos é da própria prefeitura 
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municipal, que poderá se beneficiar dos programas de atendimento à zonas rurais, citados 

adiante no relatório. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações e a 

substituição da rede de distribuição constituída em cimento amianto que foi adotada em 20% 

do total. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 70%, considerado bastante elevado. Portanto, visando à redução 

desse índice e para que se evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-

se a implantação de um Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a 

nova setorização da rede, troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão 

comercial eficaz, que permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.5 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.5 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 

MUNICÍPIO DE CASINHAS 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo - 

até 2025 
Substituição das redes de cimento amianto R$ 2.600,00 

Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de 

ligações conforme o crescimento demográfico e 

expansão do distrito, em quantidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 

R$ 580.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2019 

 Chã de Alegria 

Para o Sistema de Abastecimento de Água será considerada a população urbana do Distrito Sede. 

Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes 

deste relatório. 

O sistema de produção de água do distrito sede é realizado através do Sistema Integrado Carpina 

(Barragem Engenho Orá), o qual também abastece os municípios de Carpina, Paudalho e 

Tracunhaém, e através do Sistema Isolado Carpina (Riacho Alvorada e da Barragem Irubas).  
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V Sistema Produtor 

A análise do sistema produtor do Sistema Integrado Carpina (Barragem Engenho Orá) foi 

realizada em item específico e não será abordada nos municípios a qual abastece. Portanto, as 

análises a seguir foram realizadas para os sistemas da Barragem Irubas e do Riacho Alvorada. 

A captação na Barragem Irubas é realizada por gravidade através de uma tubulação de 50 m de 

extensão, 250 mm de diâmetro e capacidade nominal de 13 L/s. A captação no Riacho Alvorada 

é realizada através de um conjunto motobomba submerso de 5 cv e uma tubulação de recalque 

com 120 m de extensão e 100 mm de diâmetro, porém não há informações sobre sua 

capacidade nominal. Assim, será considerado que a capacidade nominal total (oferta) é de 13 L/s. 

A demanda máxima diárias deverá ocorrer por volta do ano de 2039, cujo valor é de 42 L/s 

(demanda sede), considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, 

conforme preconizado nesse PRSB.  

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x ofertaŸ 42 L/s x 13 L/s) 

que a capacidade de captação do distrito é incapaz de atender toda a demanda durante o 

horizonte de planejamento. Ressalta-se, entretanto, que apenas cerca de 30% da demanda é 

abastecida pelo sistema isolado, sendo 70% pelo sistema integrado. Assim, considerando essas 

porcentagens de atendimento, a relação de balanço (demanda x ofertaŸ 13 L/s x 13 L/s) indica 

que o sistema é capaz de suprir a demandas até o final de planejamento. 

Para condução a água bruta, o distrito possui uma estação elevatória que recebe água bruta da 

Barragem Irubas e bombeia a vazão até a ETA Chã de Alegria, com capacidade de 14 L/s, sendo, 

portanto, suficiente para suprir a demanda até o final do planejamento. 

Com capacidade nominal para tratar 16 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) é capaz de 

suprir as demandas atuais e futuras, com valores máximos diários encontrados para o ano de 

2039 de 13 L/s (demanda considerando a porcentagem de atendimentos pelos sistemas 

integrados e isolados).  

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Conforme citado anteriormente, a análise do sistema de elevação e adução de água tratada do 

Sistema Integrado Carpina (Barragem Engenho Orá) foi realizado em item específico e não será 

abordado nos municípios a qual abastece. Portanto, as análises a seguir foram realizadas para os 

sistemas da Barragem Irubas e do Riacho Alvorada. 

O município possui 3 estações elevatórias de água tratada (EEAT) para encaminhamento da água 

aos reservatórios do distrito Sede. Todas as EEAT estão operando normalmente e apresentam 

boa condição estrutural, porém não há informações a respeito de suas capacidades de 

bombeamento.  

Para efeito de planejamento, será considerado que a capacidade total existente é suficiente para 

o atendimento da demanda até o final de planejamento, uma vez que a vazão é pequena. 
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V Sistemas de Reservação 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 4 reservatórios com capacidade total de 570 m³, 

sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam entre 999 m³ (ano 

2018) e 1.195 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de reservação é 

insuficiente para o atendimento da demanda futura. 

Em função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 

e 2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição de água da área urbana do Distrito Sede apresenta, atualmente, uma 

extensão de aproximadamente 11,6 km, constituída de PVC, FoFo e DEFoFo, com diâmetros 

variando de 50 a 150 mm. Em geral, as redes apresentam estado regular de funcionamento, 

sendo o único problema relatado à falta de setorização. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 46%. No entanto, visando à redução desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.6 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.6 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 

MUNICÍPIO DE CHÃ DE ALEGRIA 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo - 

até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 430.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do 

distrito, em quantidade suficiente para suprir as 

demandas até o final de plano. 

R$ 3.400.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2019 
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 Cumaru 

Para o Sistema de Abastecimento de Água serão consideradas as populações urbanas dos 

Distritos Sede e Ameixas. Demais populações rurais disseminadas pelo município serão 

abordadas em itens subsequentes deste relatório. 

O sistema de produção de água do município é realizado através do Sistema Integrado da 

Barragem de Jucazinho, o qual também abastece os municípios de Casinhas, Frei Miguelinho, 

Passira, Riacho das Almas, Salgadinho, Santa Maria do Cambucá, Surubim, Toritama, Vertente 

do Lério e Vertentes na bacia do Rio Capibaribe, e Bezerros e Caruaru na bacia do Rio Ipojuca. 

V Sistema Produtor 

O município de Cumaru (distritos Sede e Ameixas) é atendido pelo Sistema Integrado da 

Barragem de Jucazinho, cuja análise foi realizada em item específico e não será abordada nos 

municípios a qual abastece. 

Entretanto, tem-se que o município recebe água bruta do Sistema Integrado Jucazinho, em vazão 

suficiente para tratar na ETA Cumaru um total de 66 L/s, capacidade nominal. Sabe-se que essa 

ETA também fornece água tratada para o município de Passira, de modo que a demanda máxima 

diária corresponde a cerca de 94 L/s.  

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 94 L/s x 66 L/s) 

que a capacidade de produção (tratamento na ETA) do município é incapaz de atender toda a 

demanda futura durante o horizonte de planejamento.  

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água do distrito Sede e Ameixas apresenta déficit para 

atendimento durante todo o horizonte de planejamento. 

Conforme dito anteriormente, está previsto um reforço ao Sistema Integrado Jucazinho 

proveniente do Sistema Adutora do Agreste no valor aproximado de 300 L/s, que possui 

capacidade para encaminhar mais água ao município de Cumaru. Com isso, deverá ser avaliada 

se haverá necessidade de ampliar a capacidade de tratamento ou se o sistema do Agreste já 

fornecerá água tratada ao município. 

V Sistemas de Elevação e Adução de Água Tratada 

Não há informações quanto a presença de sistema de elevação e adução de água tratada no 

município, de modo que para efeito de planejamento, considera-se que o sistema atende 

satisfatoriamente a demanda atual. Em função da implementação de um Programa de Redução 

de Perdas, não haverá aumento da demanda, de modo que não são necessárias ampliações. 
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V Sistemas de Reservação 

No SAA de Cumaru, há três reservatórios do tipo apoiado, sendo um com função de lavagem de 

filtro. Os outros dois reservatórios são de concreto e possuem volume nominal total de 600 m³. 

Os volumes de reservação estimados para os distritos Sede e Ameixa variam entre 1.194 m³ (ano 

2018) e 1.210m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de reservação é 

insuficiente para o atendimento da demanda futura. 

Em função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 

e 2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

Salienta-se que existe um projeto de um novo reservatório apoiado de água tratada para o 

povoado de Poços com volume de 75 m³.  

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição total do município tem uma extensão de 6,4 km e um total de 2.614 

ligações ativas, porém não há informações a respeito dos diâmetros, materiais e condições de 

operação, manutenção e conservação da rede. 

Existe um projeto de nova rede de distribuição para o povoado de Poços com somatória de 

extensão de 2,6 km e diâmetros que variam de 50 a 100 mm. Uma vez que o responsável pelo 

atendimento da localidade é a prefeitura, esta deve arcar com os custos de investimento, que 

poderá se beneficiar dos programas de atendimento à zonas rurais, citadas adiante no relatório. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 57%. Portanto, visando à redução desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais e Estimativa de Custos 

O Quadro 5.7 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 
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QUADRO 5.7 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 

MUNICÍPIO DE CUMARU 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
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RESERVAÇÃO 
Curto Prazo - 

até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 410.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo - 

até 2025 
Substituição das redes de cimento amianto R$ 9.400,00 

Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 3.060.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Feira Nova 

Para o Sistema de Abastecimento de Água de Feira Nova será considerada a população urbana 

do Distrito Sede. Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em 

itens subsequentes deste relatório. 

A cidade de Feira Nova tem seu abastecimento de água fornecido pelo Sistema Isolado de Feira 

Nova.  

V Sistema Produtor 

A fonte hídrica do SAA de Feira Nova é a Barragem Carpina, localizada no município de Lagoa 

do Carro. A barragem possui capacidade de 270 hm³ e sua vazão regularizada é desconhecida. 

A captação é realizada através de dois sistemas flutuantes, com capacidade nominal total (oferta) 

de 45 L/s. Ressalta-se que os sistemas de captação encontram-se em condições ruins de 

conservação e manutenção. 

A demanda máxima diária para a sede deverá ocorrer por volta do ano de 2039, cujo valor será 

de 102 L/s (demanda sede), considerando a implementação de um Programa de Redução de 

Perdas, conforme preconizado nesse PRSB.  

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x ofertaŸ 102 L/s x 45 L/s) 

que a capacidade de captação da sede é incapaz de atender toda a demanda durante o horizonte 

de planejamento, não havendo a necessidade de complementação do sistema. 

Para a condução da água bruta até a estação de tratamento o sistema conta com duas estações 

elevatórias, com capacidade nominal total de 38 L/s, portanto, considerando a demanda no final 

de plano, o sistema não é satisfatório para o pleno atendimento.  

Com capacidade nominal para tratar 58 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) é incapaz 

de suprir as demandas atuais e futuras, com valores máximos diários encontrados para o ano de 

2039 de 102 L/s.  

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água do distrito Sede apresenta déficit para 
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atendimento durante todo o horizonte de planejamento. Como recomendações prioritárias, 

recomenda-se a elaboração de estudos visando à identificação de novos potenciais mananciais 

de abastecimento e/ou a ampliação do uso dos atuais e a implantação do sistema de produção 

correlato. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

O município possui duas estações elevatórias de água tratada, com capacidade total de 

bombeamento de 41 L/s. Uma vez que não há informações quanto a déficit no abastecimento 

em função do sistema de elevação e adução de água tratada, considera-se que o sistema 

encontra-se satisfatório para o atendimento da demanda atual. 

É importante mencionar que existem dois projetos em fase de Projeto Básico para a implantação 

de adutoras de água tratada nos loteamentos Acácia II e Betel. A sub adutora no loteamento 

Acácia é projetado com extensão de 483,5 metros e diâmetro nominal de 100 mm, fabricada 

em PVC PBA. Já a adutora do loteamento Betel é prevista com 200 metros de extensão e 

diâmetro nominal de 100 mm em PVC PBA. 

Recomenda-se que ao longo do período de planejamento seja avaliada a necessidade de 

ampliação do sistema, em função do crescimento da sede. 

V Sistemas de Reservação 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 3 reservatórios com capacidade total de 350 m³, 

sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam entre 1.983 m³ 

(ano 2018) e 2.935 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o sistema de reservação atual é 

insuficiente para o atendimento da demanda futura. 

As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição de água da área urbana do Distrito Sede apresenta, atualmente, uma 

extensão de aproximadamente 21 km, constituída de PVC e DEFoFo, com diâmetros variando 

60 e 200 mm. Em geral, as redes apresentam estado regular de funcionamento, sendo o único 

problema relatado à falta de setorização. 

É importante mencionar que existem três projetos em fase de projeto básico para a implantação 

de rede de distribuição nos loteamento Acácia II, São José da Cachoeira e Betel. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 
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atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 42%. Portanto, visando à manutenção desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.8 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.8 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 

MUNICÍPIO DE FEIRA NOVA 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
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PRODUÇÃO 
Médio Prazo 

- até 2031 

Ampliação do sistema produtor incluindo desde a captação até 

o tratamento, com capacidade suficiente para suprir a demanda 

de final de plano. 

R$ 16.220.000,00 

RESERVAÇÃO 
Médio Prazo 

- até 2031 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 1.600.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Implantação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 6.022.100,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Frei Miguelinho 

Para o Sistema de Abastecimento de Água serão consideradas as populações urbanas dos 

Distritos Sede e Lagoa de João Carlos. Demais populações rurais disseminadas pelo município 

serão abordadas em itens subsequentes deste relatório. 

A cidade Frei Miguelinho tem seu abastecimento de água fornecido pelo Sistema Integrado da 

Barragem Jucazinho, o qual também abastece os municípios de Cumaru, Casinhas, Passira, 

Riacho das Almas, Salgadinho, Santa Maria do Cambucá, Surubim, Toritama, Vertente do Lério 

e Vertentes na bacia do Rio Capibaribe, e Bezerros e Caruaru na bacia do Rio Ipojuca. 

V Sistema Produtor 

A análise do Sistema Integrado da Barragem Jucazinho foi realizado em item específico e não 

será abordado nos municípios a qual abastece. 

V Sistemas de Elevação e Adução de Água Tratada 

O município de Frei Miguelinho recebe água por distribuição do Sistema Integrado de Jucazinho, 

logo, não possui sistema próprio de elevação e adução de água tratada. 
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V Sistemas de Reservação 

No SAA que abastece o município de Frei Miguelinho, há apenas um reservatório do tipo 

elevado, com capacidade de 50 m³. Este reservatório recebe água tratada da estação elevatória 

9, a qual pertence ao sistema de abastecimento de água de Jucazinho.  

Os volumes de reservação estimados para os distritos Sede e Lagoa de João Carlos variam entre 

480 m³ (ano 2018) e 535 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o sistema de reservação atual 

é insuficiente para o atendimento durante todo o horizonte de planejamento. 

Em função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 

e 2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição do município tem uma extensão total de 28 km e 2.066 ligações ativas, 

com diâmetros variando entre e 25 a 100 mm. Os materiais da rede são de cimento amianto, 

PVC e ferro fundido. 

É importante mencionar que existe em projeto a implantação de rede de distribuição no 

loteamento Boa Vista com 222,3 metros de extensão, com diâmetros variando entre 50 e 150 

mm e materiais de PVC DeFoFo e PVC PBA. Entretanto, tendo em vista se tratar de um 

empreendimento particular, os investimentos devem ser feitos pelo empreendedor. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações e a 

substituição da rede de distribuição constituída em cimento amianto que foi adotada em 20% 

do total. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 56%. Portanto, visando à manutenção desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais e Estimativa de Custos 

O Quadro 5.9 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 
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QUADRO 5.9 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO 

MUNICÍPIO DE FREI MIGUELINHO 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 
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RESERVAÇÃO 
Curto Prazo - 

até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 340.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo - 

até 2025 
Substituição das redes em cimento amianto  R$ 12.800,00 

Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 1.310.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Glória do Goitá 

Para o Sistema de Abastecimento de Água serão consideradas as populações urbanas dos 

Distritos Sede e Apoti. Observa-se que o Distrito de Apoti não possui sistema público de 

abastecimento e que será prevista a sua implementação. Demais populações rurais disseminadas 

pelo município serão abordadas em itens subsequentes deste relatório. 

A cidade de Glória do Goitá  tem seu abastecimento de água fornecido pelo Sistema Isolado de 

Glória do Goitá.  

V Sistema Produtor 

Distrito Sede 

O distrito Sede possui captação na Barragem Carpina, localizada no município de Lagoa do 

Carro, através de um sistema de captação por balsa, porém não há informação sobre sua 

capacidade nominal.  

O SAA do distrito Sede possui uma estação elevatória que recebe água da Barragem Carpina e 

conduz até a ETA Glória do Goitá, com vazão de 26 L/s, através de dois conjuntos motobomba 

de potência de 60 cv. Para efeito de planejamento, será considerado que a capacidade de 

captação da Barragem Carpina é a mesma do sistema de elevação e adução de água bruta, de 

modo que a oferta corresponde a 26 L/s. 

A demanda máxima diária para o Distrito Sede deverá ocorrer por volta do ano de 2039, cujo 

valor será de 68 L/s (demanda sede), considerando a implementação de um Programa de 

Redução de Perdas, conforme preconizado nesse PRSB.  

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 68 L/s x 26 L/s) 

que a capacidade de captação do município é incapaz de atender toda a demanda futura 

durante o horizonte de planejamento.  



-53- 

Planos Regionais de Saneamento Básico das Bacias Hidrográficas do Rio 

Ipojuca e do Rio Capibaribe 

Produto 4 ð Plano Regional de Saneamento Básico ð Bacia do Rio 

Capibaribe ð Volume II 

CONSÓRCIO 

ENGECORPS pTYPSA pTPF  

1373-COM-02-SA-RT-0004 

 

Com capacidade nominal para tratar 30 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) ´w incapaz 

de suprir as demandas atuais e futuras, com valor máximo diário encontrado para o ano de 2039 

de 68 L/s. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água do distrito Sede apresenta déficit para 

atendimento durante todo o horizonte de planejamento. Como recomendações prioritárias, 

recomenda-se a elaboração de estudos visando à identificação de novos potenciais mananciais 

de abastecimento e/ou a ampliação do uso dos atuais e a implantação do sistema de produção 

correlato. 

Distrito Apoti 

O Distrito de Apoti não possui sistema público de abastecimento de água e conforme 

preconizado pelo presente PRSB, será prevista a implementação de um sistema completo para 

atendimento de 100% da população residente do distrito, conforme preconizado nas metas de 

universalização do sistema. 

A demanda máxima diária para o Distrito Apoti deverá ocorrer por volta do ano de 2039, cujo 

valor será de 6,3 L/s (demanda distrito). Portanto, é necessária a implantação de um sistema 

produtor com a capacidade de suprir essa demanda. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Distrito Sede 

Não há informações sobre os sistemas de elevação e adução de água tratada do distrito Sede, de 

modo que se considera que o sistema não é necessário para o abastecimento da cidade. Ressalta-

se que com o crescimento vegetativo e expansão da área urbana, deverá ser avalia a eventual 

necessidade de implantação de um sistema de elevação e adução de água tratada. 

Distrito Apoti 

Para o distrito será prevista a implantação de um sistema de elevação e adução de água tratada 

com capacidade suficiente para garantir o abastecimento durante todo o período de 

planejamento.  

V Sistemas de Reservação 

Distrito Sede 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 3 reservatórios com capacidade total de 1.400 

m³, sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam entre 

1.533 m³ (ano 2018) e 1.9533 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de 

reservação é insuficiente para o atendimento da demanda futura. 
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As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

Distrito Apoti 

Para o distrito será previsto um reservatório com capacidade suficiente para garantir o 

abastecimento durante todo o período de planejamento.  

V Sistema de Distribuição 

Distrito Sede 

A rede de distribuição de água da área urbana do Distrito Sede apresenta, atualmente, uma 

extensão de aproximadamente 55 km, constituída de PVC e DEFoFo, com diâmetros variando 

50 e 200 mm, e um total de 5.260 ligações. Em geral, as redes apresentam estado regular de 

funcionamento. 

É importante mencionar a existência de um projeto para a construção de nova rede de 

distribuição no loteamento Vila Jardim que consiste em cerca de 950 m de rede em PVC PBA 

com diâmetros que variam de 50 a 75 mm. Destaca-se que a implantação desta rede é de 

responsabilidade do empreendedor e não da COMPESA, e portanto, não será considerado nas 

estimativas de investimento. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 42%. Portanto, visando à manutenção desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

Distrito Apoti 

O distrito de Apoti não possui sistema de distribuição, devendo ser considerada a implantação 

de rede para a população residente atual e para as novas ligações associadas ao crescimento 

vegetativo.  
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V Relação das Intervenções Principais e Estimativa de Custos 

Em função das conclusões relativas ao cenário prospectivo de demandas apresentadas, foram 

identificadas os programas, projetos e ações para que os objetivos e metas estabelecidos possam 

ser cumpridos. Essas ações compreendem medidas estruturais ð intervenções diretas nos sistemas 

- e medidas não estruturais ð que possibilitam adoção de procedimentos e intervenções de modo 

indireto constituindo-se em complementos importantes das medidas estruturais. O Quadro 5.10 

apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.10 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DO MUNICÍPIO DE GLÓRIA DO GOITÁ 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema produtor incluindo desde a captação até 

o tratamento, com capacidade suficiente para suprir a demanda 

de final de plano. 

R$ 8.900.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 380.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 4.733.800,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
A

P
O

T
I
 

PRODUÇÃO 

Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema produtor incluindo desde a 

captação até a adução de água tratada, com capacidade 

suficiente para suprir a demanda de final de plano. 

R$ 6.270.000,00 

ELEVAÇÃO E 

ADUÇÃO DE 

ÁGUA 

TRATADA 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema de reservação com capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 170.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Implantação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 780.200,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Jataúba 

Para o Sistema de Abastecimento de Água do município de Jataúba serão consideradas as 

populações urbanas dos Distritos Sede, Jacu, Jundiá, Passagem do Tó e Riacho do Meio. Demais 

populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes deste 

relatório. 

O distrito Sede tem seu abastecimento de água provisionado pelo Sistema Isolado Jataúba através 

da Barragem Poço Fundo e do Açude Sítio da Luiza. Para as outras localidades não há 

informações a respeito de seus sistemas de abastecimento, de modo que será considerado, para 

efeito de planejamento, que as mesmas não possuem sistema público. 
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V Sistema Produtor 

Distrito Sede 

Os mananciais do distrito Sede são a Barragem Poço Fundo e o Açude Sítio da Luiza. A captação 

na Barragem Poço Fundo é realizada por gravidade através de uma tubulação de 400 mm de 

diâmetro, 200 m de extensão e capacidade nominal de 30 L/s. A captação no Açude Sítio Luzia 

é realizada por gravidade através de uma tubulação de 100 mm de diâmetro, 1.300 m de 

extensão e capacidade nominal de 5 L/s. Assim, a capacidade nominal total de captação no 

município (oferta) é de 35 L/s. 

As demandas máximas diárias do Distrito Sede deverá ocorrer por volta do ano de 2039, cujo 

valor será de 64 L/s (demanda sede), considerando a implementação de um Programa de 

Redução de Perdas, conforme preconizado nesse PRSB.  

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 64 L/s x 35 L/s) 

que a capacidade de captação do município é incapaz de atender toda a demanda futura 

durante o horizonte de planejamento.  

O SAA conta com duas estações elevatórias de água bruta, EEAB Jataúba e EEAB Poço Fundo, 

que bombeiam a água para as estações de tratamento. A EEAB Jataúba possui dois conjuntos 

motobomba com vazão de 25 L/s e a EEAB Poço Fundo possui dois conjuntos motobomba, 

sendo um reserva, com vazão de 10 L/s.  

Com capacidade nominal para tratar 7 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) é incapaz de 

suprir as demandas atuais e futuras, com valor máximo diário encontrado para o ano de 2039 

de 64 L/s. 

Há hoje uma estimativa de que o município Jataúba receberá uma contribuição de cerca de 

47 L/s de água tratada do Sistema Adutor do Agreste por volta do ano de 2023, eliminando os 

déficits na captação para zero, e reduzindo os déficits no tratamento. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água do distrito Sede apresenta déficit para 

atendimento durante todo o horizonte de planejamento.  

Deve-se atentar para o fato de que as intervenções no sistema produtor podem não estar 

somente relacionadas com as reformas estruturais, mas, também, com eventuais adequações 

necessárias nas unidades, automações, regularização de outorga, proteção do manancial de 

abastecimento, além do devido tratamento e disposição dos lodos dos floculadores e 

decantadores da ETA, assim como a recuperação e recirculação das águas de lavagem dos filtros 
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Distrito Jacu 

Considerou-se que o Distrito de Jacu não possui sistema público de abastecimento de água e 

conforme preconizado pelo presente PRSB, será prevista a implementação de um sistema 

completo para atendimento de 100% da população residente do distrito, conforme preconizado 

nas metas de universalização do sistema. 

A demanda máxima diária para o Distrito Jacu deverá ocorrer por volta do ano de 2021, cujo 

valor será de 2,4 L/s, já em final de plano, estima-se que a demanda será de 1,7 L/s (demanda 

distrito). Portanto, é necessário a implantação de um sistema produtor com capacidade de suprir 

a demanda. 

Distrito Jundiá 

Considerou-se que o Distrito de Jundiá não possui sistema público de abastecimento de água e 

conforme preconizado pelo presente PRSB, será prevista a implementação de um sistema 

completo para atendimento de 100% da população residente do distrito, conforme preconizado 

nas metas de universalização do sistema. 

A demanda máxima diária para o Distrito Jundiá deverá ocorrer por volta do ano de 2021, cujo 

valor será de 1,9 L/s, já em final de plano, estima-se que a demanda será de 1,7 L/s (demanda 

distrito). Portanto, é necessário a implantação de um sistema produtor com capacidade de suprir 

a demanda. 

Distrito Passagem do Tó 

Considerou-se que o Distrito de Passagem do Tó não possui sistema público de abastecimento 

de água e conforme preconizado pelo presente PRSB, será prevista a implementação de um 

sistema completo para atendimento de 100% da população residente do distrito, conforme 

preconizado nas metas de universalização do sistema. 

A demanda máxima diária para o Distrito Passagem do Tó deverá ocorrer por volta do ano de 

2021, cujo valor será de 0,6 L/s, já em final de plano, estima-se que a demanda será de 0,5 L/s 

(demanda distrito). Portanto, é necessário a implantação de um sistema produtor com 

capacidade de suprir a demanda. 

Entretanto, tendo em vista a demanda ser muito baixa, considera-se, para efeito de 

planejamento, que a adoção de sistemas individuais tendem a atender satisfatoriamente o 

distrito, de modo que as ações para a localidade devem ser semelhantes às consideradas para as 

áreas rurais. 

Distrito Riacho do Meio 

Considerou-se que o Distrito de Riacho do Meio não possui sistema público de abastecimento 

de água e conforme preconizado pelo presente PRSB, será prevista a implementação de um 
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sistema completo para atendimento de 100% da população residente do distrito, conforme 

preconizado nas metas de universalização do sistema. 

A demanda máxima diária para o Distrito Riacho do Meio deverá ocorrer por volta do ano de 

2021, cujo valor será de 1,5 L/s, já em final de plano, estima-se que a demanda será de 1,2 L/s 

(demanda distrito). Portanto, é necessário a implantação de um sistema produtor com 

capacidade de suprir a demanda. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Distrito Sede 

Não há informações quanto ao sistema de elevação e adução de água tratada, de modo que o 

sistema é considerado satisfatório para o atendimento da demanda atual. Além disso, com o 

aporte que o município receberá do Sistema Adutor do Agreste deverá ser avaliado ao longo do 

planejamento a necessidade de implantação de novas unidades. 

V Sistemas de Reservação 

Distrito Sede 

O SAA de Jataúba possui um reservatório circular do tipo apoiado com volume nominal de 115 

m³, sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam entre 386 m³ 

(ano 2018) e 1.837 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de reservação é 

insuficiente para o atendimento da demanda futura. 

As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

Distritos Jacu, Jundiá Passagem do Tó e Riacho do Meio 

Para cada distrito será previsto um reservatório com capacidade suficiente para garantir o 

abastecimento durante todo o período de planejamento.  

V Sistema de Distribuição 

Distrito Sede 

A rede de distribuição do município tem uma extensão total de 11 km e 1.212 ligações ativas, 

com diâmetros variando entre e 25 a 200 mm. Os materiais da rede são de cimento amianto, 

PVC e ferro fundido. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 
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de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações e a 

substituição da rede de distribuição constituída em cimento amianto que foi adotada em 20% 

do total. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 66%, considerado elevado. No entanto, visando à redução desse 

índice e para que se evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a 

implantação de um Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova 

setorização da rede, troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão 

comercial eficaz, que permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

Distrito Jacu, Jundiá, Passagem do Tó e Riacho do Meio 

Para esses distritos serão considerados as implantações de redes para as populações residentes 

atuais e para as novas ligações associadas ao crescimento vegetativo. 

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.11 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.11 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DOS SISTEMAS ISOLADOS DE JATAÚBA 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

PRODUÇÃO 
Médio Prazo 

- até 2031 

Ampliação do sistema de tratamento em capacidade suficiente 

para suprir a demanda até o final de plano. 
R$ 420.000,00 

RESERVAÇÃO 
Médio Prazo 

- até 2031 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 1.030.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo 

- até 2025 
Substituição das redes de cimento amianto R$ 11.600,00 

Longo Prazo 

- até 2039 

Implantação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 3.750.000,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
J
A

C
U 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema produtor incluindo desde a 

captação até a adução de água tratada, com capacidade 

suficiente para suprir a demanda de final de plano. 

R$ 5.960.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 100.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Implantação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 290.000,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
J
U

N
D

I
Á PRODUÇÃO 

Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema produtor incluindo desde a 

captação até a adução de água tratada, com capacidade 

suficiente para suprir a demanda de final de plano. 

R$ 5.960.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 100.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Implantação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 310.000,00 
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D
I
S

T
R

I
T

O
 R

I
A

C
H

O
 
D

O
 

M
E

I
O

 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema produtor incluindo desde a 

captação até a adução de água tratada, com capacidade 

suficiente para suprir a demanda de final de plano. 

R$ 5.960.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 90.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Implantação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 270.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 João Alfredo 

Para o Sistema de Abastecimento de Água será considerada a população urbana do Distrito Sede. 

Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes 

deste relatório. 

O sistema de produção de água do distrito sede é realizado através do Sistema Integrado 

Palmeirinha (que recebe um reforço do Sistema Integrado Siriji), o qual também abastece os 

municípios de Bom Jardim, Salgadinho e Limoeiro, e através do Sistema Isolado João Alfredo. 

V Sistema Produtor 

A análise do Sistema Integrado Palmeirinha (com o reforço do Sistema Integrado Siriji) foi 

realizada em item específico e não será abordada nos municípios as quais abastecem. Portanto, 

a análise a seguir foi realizada para o Sistema Isolado João Alfredo. 

A captação na Barragem Canguengo é realizada através de uma adutora de gravidade com 

capacidade nominal (oferta) de 14 L/s, diâmetro de 250 mm e material de ferro fundido. 

A demanda máxima diária deverá ocorrer por volta do ano de 2039, cujo valor será de 120 L/s 

(demanda sede), considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, 

conforme preconizado nesse PRSB.  

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 120 L/s x 

14 L/s) que a capacidade de captação do sistema isolado do município é incapaz de atender 

toda a demanda futura durante o horizonte de planejamento. Salienta-se que o sistema também 

é abastecido pelo Integrado Palmeirinha 

O SAA de João Alfredo conta com uma estação elevatória de água bruta, que bombeia a água 

até a ETA, com capacidade nominal de 14 L/s. O sistema de adução de água bruta é dividido 

em dois trechos, um por gravidade e outro por recalque, possuindo uma extensão total de 300 

metros e diâmetros variando entre 150 e 250 mm. 

Com capacidade nominal para tratar 13  L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) de João 

Alfredo é suficiente para suprir as demandas atuais e futuras, relacionadas com o Sistema Isolado; 

lembrando que João Alfredo recebe água tratada do Sistema Integrado Palmeirinha.  
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Há hoje uma estimativa de que o município de João Alfredo receberá uma contribuição de cerca 

de 72 L/s de água tratada do Sistema Adutor do Agreste por volta do ano de 2023, o que 

provavelmente eliminará eventuais déficits na captação, elevação e adução de água bruta e no 

sistema de tratamento da água. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água Isolado de João Alfredo encontra-se capacitado 

ao atendimento durante todo o horizonte de planejamento. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

O município possui 1 estação elevatória de água tratada - EEAT para encaminhamento da água 

tratada para os reservatórios do distrito Sede, sendo que a mesma se encontra em péssimas 

condições de operação e manutenção. A capacidade desta EEAT é de 14 L/s, suficiente para 

atender a demanda durante todo o horizonte de planejamento relacionada com o Sistema 

Isolado, de modo a não requerer ampliações. 

Ainda, com a contribuição prevista do Sistema Adutor do Agreste, as demandas estimadas serão 

atendidas durante o horizonte de projeto, não havendo necessidade de ampliação dos sistemas 

de elevação e adução de água tratada. 

V Sistemas de Reservação 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 4 reservatórios com capacidade total de 760 m³, 

sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam entre 3.394 m³ 

(ano 2018) e 3.443 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de reservação é 

insuficiente para o atendimento da demanda futuro. 

As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição tem uma extensão de 52 km e um total de 6.455 ligações, atendendo a 

áreas urbanas e rurais do município. Os diâmetros da rede variam de 60 a 85 mm e com 

tubulação de PVC e DEFoFo. As condições de operação, manutenção e conservação foram 

classificadas em bom estado. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 
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O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 68%. No entanto, visando à redução desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais e Estimativa de Custos 

O Quadro 5.12 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.12 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DO MUNICÍPIO DE JOÃO ALFREDO 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
S

 
S

E
D

E
 

 

RESERVAÇÃO 

Médio 

Prazo - até 

2031 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 1.640.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, em 

quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 5.797.700,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Lagoa do Carro 

Para o Sistema de Abastecimento de Água será considerada a população urbana do Distrito Sede. 

Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes 

deste relatório. 

A cidade de Lagoa do Carro tem seu abastecimento de água fornecido pelo Sistema Isolado de 

Lagoa do Carro.  

V Sistema Produtor 

O manancial de abastecimento da sede de Lagoa do Carro é a Barragem Carpina, cuja  captação 

é realizada através de dois conjuntos motobomba, sendo um reserva, com capacidade (oferta) 

de 28 L/s, potência de 20 cv e altura manométrica de 70 m.c.a. 

A demanda máxima diária para o município deverá ocorrer por volta do ano de 2039, cujo valor 

será de 89 L/s (demanda sede), considerando a implementação de um Programa de Redução de 

Perdas, conforme preconizado nesse PRSB.  

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 89 L/s x 28 L/s) 

que a capacidade de captação do município é incapaz de atender toda a demanda futura 

durante o horizonte de planejamento.  

Para a condução da água bruta até a ETA o sistema conta com uma elevatória que contém três 

conjuntos motobomba, sendo 2 operantes e 1 reserva, com capacidade nominal de 24 L/s. 
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Associado ao bombeamento, a adutora de água bruta, encontra-se em boas condições de 

conservação, possuindo dois trechos com diâmetros de 200 mm e extensão total de 

aproximadamente 9 km.  

Com capacidade nominal para tratar 20 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) é do tipo 

compacta, e é incapaz de suprir as demandas atuais e futuras, com valores máximos diários 

encontrados para o ano de 2039 de 89 L/s. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água da Sede apresenta-se insatisfatório para 

atendimento durante todo o horizonte de planejamento. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Não há informações quanto a presença de sistema de elevação e adução de água tratada, de 

modo que para efeito de planejamento considera-se que o abastecimento da localidade 

encontra-se satisfatório para este sistema, com distribuição à rede por gravidade. 

Ao longo do período de planejamento, em função do crescimento da Sede deverá ser reavaliada 

a necessidade de implantação do sistema. 

V Sistemas de Reservação 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 2 reservatórios em operação com capacidade 

total de 200 m³, sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam 

entre 1.721 m³ (ano 2018) e 2.559m³ (ano 2039).  

As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição de água da área urbana do Distrito Sede apresenta, atualmente, uma 

extensão de aproximadamente 9,7 km e 3.124 ligações, constituída de PVC e DEFoFo, com 

diâmetros variando 60 e 150 mm. Em geral, as redes apresentam estado regular de 

funcionamento, sendo o único problema relatado à falta de setorização. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 60%, considerado elevado. Portanto, visando à diminuição desse 

índice e para que se evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a 
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implantação de um Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova 

setorização da rede, troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão 

comercial eficaz, que permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais  

O Quadro 5.13 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.13 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DO MUNICÍPIO DE LAGOA DO CARRO 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema produtor incluindo desde a captação 

até o tratamento, com capacidade suficiente para suprir a 

demanda de final de plano. 

R$ 10.200.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 1.390.000,00  

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 4.401.700,00  

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Lagoa de Itaenga 

Para o Sistema de Abastecimento de Água será considerada a população urbana do Distrito Sede. 

Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes 

deste relatório. 

A cidade de Lagoa de Itaenga tem seu abastecimento de água fornecido pelo Sistema Isolado de 

Lagoa de Itaenga.  

V Sistema Produtor 

O manancial de abastecimento de Lagoa de Itaenga ð Sede é a Barragem Lagoa do Carro 

(antigamente denominada Barragem Carpina), cuja captação é realizada por recalque através de 

um conjunto motobomba com capacidade nominal (oferta) de 30 L/s. 

A demanda máxima diária para o município é a própria demanda atual, cujo valor é de 72 L/s. 

Considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, conforme preconizado 

nesse PRSB, a demanda máxima diária ao final de plano, ano de 2039, será de 63 L/s (demanda 

sede). 

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 63 L/s x 30 L/s) 

que a capacidade de captação do município é incapaz de atender toda a demanda futura 

durante o horizonte de planejamento.  

Com capacidade nominal para tratar 58 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) é incapaz 

de suprir as demandas futuras, com valores máximos diários encontrados para o ano de 2039 de 

63 L/s. Entretanto, tendo em vista que a diferença entre a demanda e a capacidade da ETA é 
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baixa, pode-se considerar, para efeito de planejamento, que a estação atende à demanda até 

final de plano, considerando os sistema de reservação municipal. 

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água da Sede apresenta-se insatisfatório para 

atendimento durante todo o horizonte de planejamento. 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

O município possui 2 estações elevatórias de água tratada - EEAT para encaminhamento da água 

tratada para os reservatórios do distrito Sede, ambas com capacidade de 33,4 L/s. Todas as EEAT 

estão operando normalmente com condição estrutural boa, não havendo necessidade de 

manutenção. Ressalta-se que com o crescimento da demanda do município deverá ser avaliado 

ao longo do planejamento a necessidade de ampliação do sistema, associado à implantação das 

demandas unidades. 

V Sistemas de Reservação 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 2 reservatórios, sendo um para lavagem de filtro. 

O volume nominal do reservatório destinado ao abastecimento do município é de 300 m³, sendo 

que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam entre 2.081 m³ (ano 

2018) e 1.802 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de reservação é 

insuficiente para o atendimento da demanda futuro. 

As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição de água da área urbana apresenta, atualmente, uma extensão de 

aproximadamente 30 km e 5.069 ligações, constituída de PVC e DEFoFo, com diâmetros 

variando 50 e 150 mm. Em geral, as redes apresentam estado regular de funcionamento, sendo 

o único problema relatado à falta de setorização. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 52%. Portanto, visando à manutenção desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 
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troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.14 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.14 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DO MUNICÍPIO DE LAGOA DE ITAENGA 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema produtor incluindo desde a captação 

até o tratamento, com capacidade suficiente para suprir a 

demanda de final de plano. 

R$ 7.820.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 910.000,00  

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 5.890.900,00  

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Limoeiro 

Para o Sistema de Abastecimento de Água serão consideradas as populações urbanas do Distritos 

Sede e Urucuba. Observa-se que o Distrito de Urucuba não possui sistema público de 

abastecimento e que será prevista a sua implementação. Demais populações rurais disseminadas 

pelo município serão abordadas em itens subsequentes deste relatório. 

O distrito Sede tem seu abastecimento de água fornecido pelo Sistema Isolado Limoeiro (Rio 

Orobó), Sistema Isolado Lagoa do Carro (Barragem Carpina) e Sistema Integrado Palmeirinha. 

V Sistema Produtor 

Distrito Sede 

A análise dos sistemas de captação, elevação e adução de água bruta do Sistema Integrado 

Palmeirinha foi realizada em item específico e não será abordada nos municípios a qual abastece. 

Portanto, a análise a seguir foi realizada para os sistemas isolados Limoeiro e Lagoa do Carro. 

A captação na Barragem Carpina é realizada por recalque através de dois conjuntos motobomba 

de 75 cv e uma tubulação com extensão de 180 m, 250 mm de diâmetro e material DEFoFo, 

que conduz água até a estação elevatória. A capacidade de captação da Barragem Carpina é de 

80 L/s. A captação no Rio Orobó ocorre através de um canal de aproximação com 3 m de largura, 

1,5 m de altura e 6 m de comprimento, contudo, não há informações sobre sua capacidade 

nominal. Assim, a capacidade nominal total conhecida (oferta) é de 80 L/s. 

No trajeto da Barragem Carpina até a ETA, há duas elevatórias de água bruta, ambas contendo 

dois conjuntos motobomba e vazão de bombeamento de 80 L/s. 
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A demanda máxima diária total para o Distrito Sede corresponde a própria demanda atual, cujo 

valor é de 238 L/s. Considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, 

conforme preconizado nesse PRSB, a demanda máxima diária no final de plano, ano de 2039, 

será de 133 L/s (demanda sede). 

Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 133 L/s x 

80 L/s) que a capacidade de captação do município é incapaz de atender toda a demanda futura 

durante o horizonte de planejamento.  

Salienta-se que conforme informações obtidas, o abastecimento de sede é feito de forma que 

cerca de 30% é proveniente do Sistema Integrado Palmeirinha e o estante dos sistemas isolados, 

cuja demanda seria de aproximadamente de 88 L/s. Uma vez que há possibilidade de 

remanejamento das vazões a serem supridas pelo sistema integrado, o sistema encontra-se capaz 

de suprir a demanda ao longo de todo o período de planejamento.  

Recomenda-se, entretanto, que ao longo do horizonte de projeto sejam avaliadas eventuais 

necessidades de ampliações. 

Com capacidade nominal para tratar 120 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) é incapaz 

de suprir as demandas futuras, com valores máximos diários encontrados para o ano de 2039 de 

133 L/s, requerendo ampliações. 

Salienta-se que o município de Limoeiro possui mais um estação de tratamento de água, ETA 

Mendes, responsável por atender exclusivamente a Comunidade Rural de Mendes, com 

capacidade de 6,5 L/s. Em vista das projeções populacionais, observa-se que as áreas rurais 

tendem a manter-se estáveis ou a apresentar redução de suas populações, de modo que a ETA 

Mendes, uma vez que atende satisfatoriamente a localidade atualmente, será considerada 

adequada para suprir a demanda de final de plano. 

Deve-se atentar para o fato de que as intervenções no sistema produtor podem não estar 

somente relacionadas com as reformas estruturais, mas, também, com eventuais adequações 

necessárias nas unidades, automações, regularização de outorga, proteção do manancial de 

abastecimento, além do devido tratamento e disposição dos lodos dos floculadores e 

decantadores da ETA, assim como a recuperação e recirculação das águas de lavagem dos filtros. 

Distrito Urucuba 

O Distrito de Urucuba não possui sistema público de abastecimento de água e conforme 

preconizado pelo presente PRSB, será prevista a implementação de um sistema completo para 

atendimento de 100% da população residente do distrito, conforme preconizado nas metas de 

universalização do sistema. 

A demanda máxima diária para o Distrito Sede deverá ocorrer por volta do ano de 2039, cujo 

valor será de 3,4 L/s (demanda distrito). Portanto, é necessário a implantação de um sistema 

produtor com capacidade de suprir a demanda. 
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V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Distrito Sede 

O município possui 2 estações elevatórias de água tratada - EEAT para encaminhamento da água 

tratada para os bairros do distrito Sede. As EEATs estão operando normalmente com condição 

estrutural boa, não havendo necessidade de manutenção. 

Uma vez que não há informações relativas a não abastecimento por déficit no sistema de 

elevação e adução de água tratada, considera-se que o sistema está satisfatório para o 

atendimento até o final de plano, uma vez que haverá redução da demanda máxima diária. 

V Sistemas de Reservação 

Distrito Sede 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 5 reservatórios com capacidade total de 2.100 

m³, sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam entre 

6.848 m³ (ano 2018) e 3.823 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de 

reservação é insuficiente para o atendimento da demanda futuro. 

As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

Distrito Urucuba 

Para o distrito será previsto um reservatório com capacidade suficiente para garantir o 

abastecimento durante todo o período de planejamento.  

V Sistema de Distribuição 

Distrito Sede 

A rede de distribuição tem uma extensão de 257 km e um total de 13.692 ligações, estando 

restrita a área urbana e rural do município. A seu estado de operação, manutenção e conservação 

se enquadra como bom. Os diâmetros da rede variam de 60 a 100 mm e com tubulação de PVC 

PBA. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 65%. Portanto, visando à manutenção desse índice e para que se 
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evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

Distrito Urucuba 

O distrito de Urucuba não possui sistema de distribuição, devendo ser considerada a implantação 

de rede para a população residente atual e para as novas ligações associadas ao crescimento 

vegetativo.  

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.15 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.15 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DO MUNICÍPIO DE LIMOEIRO 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema de tratamento em capacidade suficiente 

para suprir a demanda até o final de plano. 
R$ 500.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 1.030.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, em 

quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 15.271.500,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
U

R
U

C
U

B
A 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema produtor incluindo desde a captação 

até a adução de água tratada, com capacidade suficiente para 

suprir a demanda de final de plano. 

R$ 5.960.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 130.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Implantação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, em 

quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 610.200,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Passira 

Para o Sistema de Abastecimento de Água serão consideradas as populações urbanas dos 

Distritos Sede e Bengalas. Observa-se que o Distrito de Bengalas não possui sistema público de 

abastecimento e será a prevista a sua implementação. Demais populações rurais disseminadas 

pelo município serão abordadas em itens subsequentes deste relatório. 

O sistema de produção de água do distrito sede é realizado através do Sistema Integrado da 

Barragem de Jucazinho, o qual também abastece os municípios de Cumaru, Frei Miguelinho, 

Casinhas, Riacho das Almas, Salgadinho, Santa Maria do Cambucá, Surubim, Toritama, Vertente 

do Lério e Vertentes na bacia do Rio Capibaribe, e de Bezerros e Caruaru na bacia do Rio 

Ipojuca. 
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V Sistema Produtor 

Distrito Sede 

A análise do Sistema Integrado da Barragem de Jucazinho foi realizada em item específico e não 

será abordada nos municípios a qual abastece. 

Distrito Bengalas 

O Distrito de Bengalas não possui sistema público de abastecimento de água e conforme 

preconizado pelo presente PRSB, será prevista a implementação de um sistema completo para 

atendimento de 100% da população residente do distrito, conforme preconizado nas metas de 

universalização do sistema. 

A demanda máxima diária para o Distrito Dois Leões deverá ocorrer por volta do ano de 2021, 

cujo valor será de 0,6 L/s (demanda distrito), mantendo-se praticamente constante até o final de 

plano. Portanto, é necessário a implantação de um sistema produtor com capacidade de suprir 

a demanda. 

Entretanto, tendo em vista a demanda ser muito baixa, considera-se, para efeito de 

planejamento, que a adoção de sistemas individuais tendem a atender satisfatoriamente o 

distrito, de modo que as ações para a localidade devem ser semelhantes às consideradas para as 

áreas rurais. 

V Sistemas de Elevação e Adução de Água Tratada 

Distrito Sede 

O SAA de Passira recebe água tratada diretamente da rede de distribuição de Cumaru, através 

do Sistema Integrado Jucazinho, sendo assim, não há estação elevatória para o distrito Sede. 

V Sistemas de Reservação 

Distrito Sede 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 1 reservatório com capacidade total de 250 m³, 

sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam entre 1.600 m³ 

(ano 2018) e 1.509 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de reservação é 

insuficiente para o atendimento da demanda futura. 

Em função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 

e 2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 
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V Sistema de Distribuição 

Distrito Sede 

A rede de distribuição do município tem uma extensão de 24 km e um total de 5.368 ligações 

ativas. Os diâmetros variam entre 25 a 300 mm e os materiais são de cimento amianto, PVC e 

ferro fundido. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações e a 

substituição da rede de distribuição constituída em cimento amianto que foi adotada em 20% 

do total. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 50%. Portanto, visando à redução desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais e Estimativa de Custos 

O Quadro 5.16 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.16 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DO MUNICÍPIO DE PASSIRA 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E RESERVAÇÃO 
Curto Prazo - 

até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 780.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 

Curto Prazo - 

até 2025 
Substituição das redes de cimento amianto R$ 9.500,00 

Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, em 

quantidade suficiente para suprir as demandas até o final de 

plano. 

R$ 5.020.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Paudalho 

Para o Sistema de Abastecimento de Água será considerada a população urbana do Distrito Sede. 

Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes 

deste relatório. 

O sistema de produção de água do distrito sede é realizado através do Sistema Integrado Carpina 

(Barragem Engenho Orá), o qual também abastece os municípios de Carpina, Chã de Alegria e 

Tracunhaém. 
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V Sistema Produtor 

A análise do sistema produtor do Sistema Integrado Carpina (Barragem Engenho Orá) foi 

realizada em item específico e não será abordada nos municípios a qual abastece. 

V Sistemas de Elevação e Adução de Água Tratada 

Conforme citado acima, a análise dos sistemas de elevação e adução de água tratada do Sistema 

Integrado Carpina (Barragem Engenho Orá) foi realizada em item específico e não será abordada 

nos municípios a qual abastece. 

Contudo, além da elevatória do sistema integrado, existem três elevatórias conectadas ao sistema 

de distribuição de água e têm capacidade total de 62 L/s. Essas elevatórias bombeiam água para 

os povoados de Alto da Sardinha, Alto dois Irmãos e Primavera, devendo ser avaliado ao longo 

do planejamento a necessidade de ampliações futuras. 

V Sistemas de Reservação 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 3 reservatórios em operação com capacidade 

total de 1.400 m³, sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam 

entre 4.856 m³ (ano 2018) e 3.255 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de 

reservação é insuficiente para o atendimento da demanda futura. 

As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular, cujo R2 

presenta ferragem exposta e oxidação do guarda-corpo. Em função da insuficiência de 

reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 2039, previu-se a ampliação 

do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante todo o período de planejamento. 

V Sistema de Distribuição 

A rede de distribuição de água da área urbana do Distrito Sede apresenta, atualmente, uma 

extensão de aproximadamente 70,6 km, constituída de PVC, DEFoFo e FºFº, com diâmetros 

variando 50 e 400 mm. Em geral, as redes apresentam estado regular de funcionamento, sendo 

o único problema relatado à falta de setorização. 

É importante mencionar que existe um projeto de uma nova rede de distribuição para o 

loteamento Granja Santa Elísia com um total de 3.558 m de tubulação em PVC DEFoFo e PVB 

PBA com diâmetros que variam de 50 a 150 mm. Outro projeto também em andamento para 

uma nova rede de distribuição em PVC PBA no loteamento Portal de Paudalho com extensão 

de 960 m e diâmetro de 50 mm. Entretanto, em ambos os casos o responsável pelo investimento 

é o empreendedor, e não a COMPESA, de modo que não será consideradas no cronograma de 

ações. 

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 
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atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 64%. Portanto, visando à redução desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.17 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.17 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DO MUNICÍPIO DE PAUDALHO 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
S

 
S

E
D

E
 

 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo - 

até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 1.110.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo - 

até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do 

distrito, em quantidade suficiente para suprir as demandas 

até o final de plano. 

R$ 12.801.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Pombos 

Para o Sistema de Abastecimento de Água serão consideradas as populações urbanas do Distritos 

Sede, Dois Leões e Nossa Senhora do Carmo. Observa-se que os Distritos Dois Leões e Nossa 

Senhora do Carmo não possuem sistema público de abastecimento e que será prevista a sua 

implementação. Demais populações rurais disseminadas pelo município serão abordadas em 

itens subsequentes deste relatório 

V Sistema Produtor 

Distrito Sede 

A fonte hídrica do SAA do distrito sede é a Barragem Banho Negro. A captação é realizada através 

de uma adutora de gravidade, com 300 mm de diâmetro, em DeFoFo e capacidade nominal 

(oferta) de 55 L/s.  

A demanda máxima diária total para o Distrito Sede é a demanda atual, com valor de 71 L/s. 

Considerando a implementação de um Programa de Redução de Perdas, conforme preconizado 

nesse PRSB, a demanda máxima diária em final de plano será de 67 L/s (demanda sede). 
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Verifica-se, portanto, com base em uma relação de balanço (demanda x oferta Ÿ 67 L/s x 55 L/s) 

que a capacidade de captação do município é incapaz de atender toda a demanda futura 

durante o horizonte de planejamento.  

Com capacidade nominal para tratar 45 L/s, a Estação de Tratamento de Água (ETA) é incapaz 

de suprir as demandas atuais e futuras, com valores máximos diários encontrados para o ano de 

2039 de 67 L/s.  

Com base nos dados apresentados anteriormente, pode-se concluir que, em termos de 

produção, o Sistema de Abastecimento de Água da Sede apresenta-se insatisfatório para 

atendimento durante todo o horizonte de planejamento. 

Distrito Dois Leões 

Considerou-se que o Distrito de Dois Leões não possui sistema público de abastecimento de 

água e conforme preconizado pelo presente PRSB, será prevista a implementação de um sistema 

completo para atendimento de 100% da população residente do distrito, conforme preconizado 

nas metas de universalização do sistema. 

A demanda máxima diária para o Distrito Dois Leões deverá ocorrer por volta do ano de 2021, 

cujo valor será de 0,4 L/s, já em final de plano, estima-se que a demanda será de 0,1 L/s 

(demanda distrito). Portanto, é necessário a implantação de um sistema produtor com 

capacidade de suprir a demanda. 

Entretanto, tendo em vista a demanda ser muito baixa, considera-se, para efeito de 

planejamento, que a adoção de sistemas individuais tendem a atender satisfatoriamente o 

distrito, de modo que as ações para a localidade devem ser semelhantes às consideradas para as 

áreas rurais. 

Distrito Nossa Senhora do Carmo 

Considerou-se que o Distrito de Nossa Senhora do Carmo não possui sistema público de 

abastecimento de água e conforme preconizado pelo presente PRSB, será prevista a 

implementação de um sistema completo para atendimento de 100% da população residente do 

distrito, conforme preconizado nas metas de universalização do sistema. 

A demanda máxima diária para o Distrito Sede deverá ocorrer por volta do ano de 2021, cujo 

valor será de 1,1 L/s. Portanto, é necessário a implantação de um sistema produtor com 

capacidade de suprir a demanda. 

  



-75- 

Planos Regionais de Saneamento Básico das Bacias Hidrográficas do Rio 

Ipojuca e do Rio Capibaribe 

Produto 4 ð Plano Regional de Saneamento Básico ð Bacia do Rio 

Capibaribe ð Volume II 

CONSÓRCIO 

ENGECORPS pTYPSA pTPF  

1373-COM-02-SA-RT-0004 

 

V Sistema de Elevação e Adução de Água Tratada 

Não há estações elevatórias no SAA de Pombos - Sede, uma vez que a condução do sistema é 

feita por gravidade. 

V Sistemas de Reservação 

Distrito Sede 

O sistema de reservação do distrito Sede possui 3 reservatórios com capacidade total de 

1.150 m³, sendo que os volumes de reservação necessários estimados para a área variam entre 

2.038 m³ (ano 2018) e 1.917 m³ (ano 2039). Portanto, verifica-se que o atual sistema de 

reservação é insuficiente para o atendimento da demanda futuro. 

As unidades existentes encontram-se em condições de operação e manutenção regular. Em 

função da insuficiência de reservação para o período compreendido entre os anos de 2020 e 

2039, previu-se a ampliação do sistema de reservação para garantir o abastecimento durante 

todo o período de planejamento. 

Distrito Nossa Senhora do Carmo 

Para o distrito será previsto um reservatório com capacidade suficiente para garantir o 

abastecimento durante todo o período de planejamento. 

V Sistema de Distribuição 

Distrito Sede 

A rede de distribuição tem uma extensão de 28 km e um total de 7.243 ligações. Os diâmetros 

da tubulação variam de 50 a 300 mm. O sistema apresenta condições de operação, manutenção 

e conservação regular, apresentando constantes rompimentos ao longo da rede, causados por 

alta pressão na tubulação.  

Ressalta-se que não há cadastro completo e atualizado do sistema de abastecimento de água, o 

mesmo de extrema importância ao município, de modo que a sua elaboração e contínua 

atualização é recomendada nesse PRSB. Além dessa intervenção, será proposta a implantação 

de redes e ligações domiciliares, associadas ao crescimento vegetativo das populações. 

O Índice de Perdas na Distribuição, tal como estimado informado pela COMPESA, apresenta 

atualmente valor em torno de 53%. Portanto, visando à manutenção desse índice e para que se 

evitem ampliações desnecessárias no Sistema Produtor, recomenda-se a implantação de um 

Programa de Redução de Perdas, com intervenções que abranjam a nova setorização da rede, 

troca de hidrômetros e ramais, etc., e a implementação de uma gestão comercial eficaz, que 

permita melhor eficiência no sistema de micromedição.  
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Distrito Nossa Senhora do Carmo 

O distrito de Nossa Senhora do Carmo não possui sistema de distribuição, devendo ser 

considerada a implantação de rede para a população residente atual e para as novas ligações 

associadas ao crescimento vegetativo.  

V Relação das Intervenções Principais 

O Quadro 5.18 apresenta as intervenções propostas relativas à medidas estruturais. 

QUADRO 5.18 - INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA D 

MUNICÍPIO DE POMBOS 

Locais Sistema Prazo Obras Principais Planejadas Investimento (R$) 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
S

E
D

E 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema produtor incluindo desde a captação até 

o tratamento, com capacidade suficiente para suprir a 

demanda de final de plano. 

R$ 5.090.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Ampliação do sistema de reservação em capacidade suficiente 

para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 500.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Ampliação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 5.531.400,00 

D
I
S

T
R

I
T

O
 
N

O
S

S
A

 
S

E
N

H
O

R
A

 

D
O

 
C

A
R

M
O

 

PRODUÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema produtor incluindo desde a 

captação até a adução de água tratada, com capacidade 

suficiente para suprir a demanda de final de plano. 

R$ 5.960.000,00 

RESERVAÇÃO 
Curto Prazo 

- até 2025 

Implantação de um sistema de reservação em capacidade 

suficiente para suprir as demandas até o final de plano. 
R$ 80.000,00 

DISTRIBUIÇÃO 
Longo Prazo 

- até 2039 

Implantação da rede de distribuição e número de ligações 

conforme o crescimento demográfico e expansão do distrito, 

em quantidade suficiente para suprir as demandas até o final 

de plano. 

R$ 220.000,00 

Elaboração: Consórcio Engecorps/TYPSA/TPF, 2020. 

 Riacho das Almas 

Para o Sistema de Abastecimento de Água serão consideradas as populações urbanas dos 

Distritos Sede, Couro dõAntas, Pinh»es, Trapi§ e Vitorino. Demais popula­»es rurais 

disseminadas pelo município serão abordadas em itens subsequentes deste relatório. 

O sistema de produção de água do município é realizado através do Sistema Integrado da 

Barragem de Jucazinho, o qual também abastece os municípios de Cumaru, Frei Miguelinho, 

Passira, Casinhas, Salgadinho, Santa Maria do Cambucá, Surubim, Toritama, Vertente do Lério e 

Vertentes na bacia do Rio Capibaribe. 

V Sistema Produtor 

A análise do Sistema Integrado da Barragem de Jucazinho foi realizado em item específico e não 

será abordado nos municípios a qual abastece. 

Entretanto, a sede de Riacho das Almas recebe água bruta do Sistema Jucazinho, cujo tratamento 

ocorre em ETA própria, com capacidade nominal de 44 L/s, do tipo filtração. Observa-se, 




















































































































































































































































































































































